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  - - - - ATA N.º 18/2025 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia vinte e oito de julho de dois mil e vinte e cinco. 2 

- - - - Aos vinte e oito dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, 3 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, 4 

pelas quinze horas e quarenta e três minutos, reuniu ordinariamente a Câmara 5 

Municipal de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem 6 

do Dia. 7 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 8 

1. Aprovação da Ata n.º 03/2025, Ata n.º 04/2025, Ata n.º 05/2025, Ata n.º 06/2025, 9 

Ata n.º 07/2025, Ata n.º 08/2025, Ata n.º 09/2025, Ata n.º 10/2025, Ata n.º 11/2025, 10 

Ata n.º 12/2025, Ata n.º 13/2025, Ata n.º 14/2025 e Ata n.º 15/2025. 11 

2. Informações do Senhor Presidente e intervenções dos Senhores 12 

Vereadores. 13 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 14 

3. DELIBERAÇÕES 15 

3.1 Discussão e votação da proposta da 3.ª Alteração ao Orçamento e Grandes 16 

Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do Ano de 2025. 17 

3.2 Discussão e votação da proposta de autorização de contratação de 18 

empréstimo de médio e longo prazo da APdSE – Águas Públicas da Serra da 19 

Estrela, EIM – SA para financiamento do Plano de Investimentos 2025/2026. 20 

3.3 Discussão e votação da proposta de Protocolo de Colaboração entre o 21 

Município de Gouveia e a ADIRAM – Associação para o Desenvolvimento 22 

Integrado da Rede de Aldeias de Montanha, no âmbito do projeto “Aldeias de 23 

Montanha – Uma rede de conhecimento, visitação e cocriação comunitária”. 24 

3.4 Discussão e votação da proposta de atribuição de subsídios às 25 

associações humanitárias de bombeiros voluntários do concelho de Gouveia. 26 

3.5 Discussão e votação da proposta atribuição de subsídios às associações 27 

culturais, recreativas e de lazer do concelho de Gouveia. 28 

3.6 Discussão e votação da aprovação da modificação ao contrato n.º 36/2024 29 

outorgado com a entidade JAF Plus Lda. no sentido de aquisição 30 

complementar de energia em média tensão - concurso internacional “Aquisição, 31 
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por lotes do fornecimento de energia elétrica em MT, BTE, BTN e IP” – Lote 16 32 

– Fornecimento de energia elétrica em média tensão (MT), ao Município de 33 

Gouveia. 34 

3.7 Discussão e votação da proposta de Regulamento Municipal de Gestão do 35 

Arvoredo em Meio Urbano. 36 

4. OBRAS 37 

4.1 Emissão de parecer sobre o pedido de constituição de compropriedade 38 

relativo ao prédio de natureza rústica sito em “Fraga”, na freguesia de 39 

Folgosinho. 40 

5. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA. 41 

III - PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 42 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge 43 

Abrantes Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Vice-Presidente, Ana Paula Casegas 44 

Pardal Duarte Freitas (PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana 45 

Cláudia Bonifácio Machado Martins (PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano 46 

(PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD), Vereadores, comigo 47 

Ana Rita Brazete Pinto, Técnica Superior, designada para secretariar as 48 

reuniões do órgão executivo. 49 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS: - Delibera a Câmara, por unanimidade, 50 
considerar justificada a falta dada pelo Senhor Presidente Luís Manuel Tadeu Marques 51 

(PPD/PSD) que, por se encontrar de férias, não pode comparecer a esta 52 

reunião.  53 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 54 

para deliberar, pelo Senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 55 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 56 

- - - - 1) Aprovação da Ata n.º 03/2025, Ata n.º 04/2025, Ata n.º 05/2025, Ata 57 

n.º 06/2025, Ata n.º 07/2025, Ata nº 08/2025, Ata nº 09/2025, Ata nº 10/2025, 58 

Ata nº 11/2025, Ata nº 12/2025, Ata nº 13/2025, Ata nº 14/2025 e Ata nº 59 

15/2025: - Foram presentes a Ata nº 03/2025, de 10 de fevereiro, a Ata nº 60 

04/2025, de 21 de fevereiro, a Ata nº 05/2025, de 06 de março, a Ata n.º 61 

6/2025, de 10 de março, a Ata n.º 7/2025, de 24 de março, a Ata 8/2025, de 14 62 
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de abril, a Ata 9/2025, de 22 de Abril, a Ata 10/2025, de 28 de abril, a Ata 63 

11/2025, de 12 de maio, a Ata 12/2025, de 19 de maio, a Ata 13/2025, de 26 de 64 

maio, a Ata n.º 14/2025, de 9 de junho e a Ata 15/2025, de 23 de junho, cujo 65 

texto foi previamente distribuído por todos os membros, para retificação e 66 

posterior aprovação.  67 

No entanto, tendo em conta que as referidas Atas não foram analisadas e 68 

corrigidas por todos os presentes, não se procedeu à aprovação das mesmas. 69 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE E INTERVENÇÕES 70 

DOS SENHORES VEREADORES 71 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE 72 

- - - - 2.1.1) ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORTIVO “OS SERRANOS”: 73 

Parabenizou o Grupo Desportivo “Os Serranos” pela celebração dos 100 anos 74 

de existência, onde tiveram a oportunidade de estar presentes e comemoraram 75 

com a associação em São Paio. Para além das felicitações, desejou votos de 76 

muito sucesso para o futuro desta associação.  77 

- - - - 2.1.2) ROADSHOW DE EMPREENDEDORISMO: destacou que, entre os 78 

dias 15 e 16 de julho Gouveia recebeu roadshow do I3S BSE, uma incubadora 79 

itinerante para o empreendedorismo de impacto, uma iniciativa promovida pela 80 

i3Social em colaboração com a CIMRBSE - Comunidade Intermunicipal da 81 

Região Beiras e Serra da Estrela.  82 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que 83 

não se apercebeu de que iria decorrer este evento. Embora não estivesse 84 

presente nesse dia, não teve conhecimento da sua realização. 85 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que a 86 

iniciativa foi promovida pela I3S BSE - Incubadora Itinerante em colaboração 87 

com a CIMRBSE. Mencionou que os contactos foram efetuados I3S BSE. 88 

- - - Usou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador 89 

para questionar qual é o papel da Câmara neste evento. 90 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que a Câmara Municipal de Gouveia 91 

é um parceiro que tem técnicos do município que estão a acompanhar e estão 92 

envolvidos no projeto I3Social, nomeadamente o Dr. Rui de Eufrásia, a Dr.ª 93 
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Sandra Tavares, a Dr.ª Ana Saraiva da ADRUSE. 94 

- - - - Continuou a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que era 95 

uma atividade importante para ser a Câmara de Gouveia a dar conhecimento, 96 

uma vez que é parceira.  97 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-presidente para informar que quem 98 

participou foi quem foi convidado, nomeadamente as pessoas que estão a 99 

intervir nesse processo da incubadora itinerante, tal como referiu alguns 100 

funcionários do município, a Dr.ª Ana Saraiva da ADRUSE, a Dr.ª Carla Sousa 101 

da ADN e foram também convidados empresários e investidores.  102 

- - - - Prosseguiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando se o 103 

executivo da Câmara também foi convidado.  104 

- - - - O senhor Vice-Presidente respondeu que foi convidado um membro do 105 

executivo para o encerramento da iniciativa, tendo o município sido 106 

representado pelo Senhor Vereador José Nuno Santos, que proferiu algumas 107 

palavras. 108 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, referindo que 109 

esteve presente na iniciativa em representação do Município, na circunstância 110 

de que foi o Município de Gouveia que acolheu a iniciativa.  111 

- - - - Interveio o Senhor Vice-presidente para mencionar que foi solicitado o 112 

espaço, e que o contacto para essa solicitação foi feito pela organização, no 113 

sentido de que fosse realizado no The Rock.  114 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador para referir 115 

que, independentemente disso, não se tratava de querer estar presentes na 116 

sessão de abertura ou de encerramento, não era esse o objetivo, mas sim de 117 

poderem ter assistido a uma iniciativa que pudesse contribuir para enriquecer o 118 

seu conhecimento. 119 

- - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que também lhe 120 

foi transmitido no próprio dia, precisamente para fazer essa representação.  121 

- - - - Interveio novamente o Senhor Vice-Presidente, referindo que, pelo que se 122 

apercebeu, o formato da iniciativa baseou-se sobretudo em entrevistas com 123 

investidores e empreendedores, incluindo aqueles que já têm projetos que 124 
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surgiram na incubadora, nomeadamente a Associação CUIDAR. Neste 125 

momento, tanto as Guardiãs como a Business as Nature são também parceiras 126 

da incubadora I3Social. 127 

- - - - 2.1.3) SESSÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA CRIADORES OVINOS 128 

SOBRE O VÍRUS DA LÍNGUA AZUL: Destacou também que, no dia 23 de 129 

julho, o Município sensibilizou os criadores de ovinos para o vírus da língua 130 

azul, realizando uma sessão informativa sobre a infeção por vírus da língua 131 

azul – febre catarral ovina, destinada aos criadores de ovinos. 132 

- - - - 2.1.4) DIA MUNDIAL DOS AVÓS: Deu nota de que, no dia 25 de julho, 133 

celebrou-se em Gouveia o Dia Mundial dos Avós, data assinalada pelo 134 

Município com atividades no Mercado Municipal, especialmente preparadas 135 

para promover a interação intergeracional, a partilha e a proximidade entre 136 

familiares. Agradeceu a todas as entidades que participaram nesta iniciativa, 137 

nomeadamente “As Greleiras do Arcozelo”, o Coro Infantil Vozes da Estrela da 138 

Escola de Música de Gouveia, e também a Filipa Pereira, que conduziu uma 139 

sessão de “Yoga do Riso para Avós e Netos” e à ADRUSE que também 140 

participou nesta atividade com uma oficina de literacia alimentar sobre o tema 141 

“Que energia nos move.” 142 

- - - - 2.1.5) ALTERAÇÃO DA 1ª REUNIÃO DE CÂMARA DO MÊS DE 143 

AGOSTO: Informou que há necessidade de alterar a data da próxima reunião 144 

de Câmara, por coincidir com o dia do feriado municipal, tendo sugerido o dia 7 145 

de agosto, pelas 10h00. 146 

Tendo em conta que todos os presentes concordaram, foi unanimemente 147 

decidido pelo Executivo Municipal alterar a data da 1.ª Reunião de Câmara do 148 

mês de agosto, prevista para o dia 11 de agosto, para o dia 7 do mesmo mês, 149 

às 10h00. 150 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 151 

Cumprimentou os presentes e em nome dos senhores Vereadores eleitos pelo 152 

Partido Socialista associou-se aos votos de parabéns pelos 100 anos do Grupo 153 

Desportivo “Os Serranos”, bem como de todas as ações que foram 154 

mencionadas, desde o Dia Mundial dos Avós ao roadshow de 155 
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empreendedorismo. 156 

- - - - 2.2.1) MIRANTE DO PAIXOTÃO: Deu nota de que, no Mirante do 157 

Paixotão, o aparelho de escalada em forma de teia de aranha que se encontra 158 

rodeado por fitas vermelhas e brancas, para sinalizar que está interdito o seu 159 

uso. Acontece que já está assim há muito tempo.  160 

- - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que deverá 161 

estar em manutenção e diz isso porque o parque infantil também tem 162 

equipamentos que, também, estão fitados à volta porque foram pintados 163 

recentemente. 164 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente para, relativamente a esse 165 

equipamento, esclarecer que a Brincatel, empresa responsável pelos referidos 166 

equipamentos, realizou uma inspeção e, no relatório apresentado, refere que o 167 

mesmo não se encontra em condições de utilização. Entretanto, levaram esse 168 

relatório e ficaram de enviar uma proposta com a solução para aquele 169 

equipamento, encontrando-se a aguardar essa proposta. 170 

- - - - 2.2.2) FALSOS RECIBOS VERDES: Em 21 de fevereiro, foi-lhes dito que 171 

estava a ser feito um levantamento, pelo Senhor Chefe de Divisão 172 

Administrativa e de Recursos Humanos, daquilo que apelidaram de “falsos 173 

recibos verdes”, e que os respetivos resultados lhes seriam transmitidos. No 174 

entanto, até à data, ainda não receberam qualquer informação. Mencionou que 175 

o Senhor Vice-Presidente referiu, nessa mesma reunião, que os recibos verdes 176 

são utilizados em momentos de transição, quando se percebe que o 177 

procedimento concursal é demorado e existe urgência na contratação. Referiu 178 

ainda que o Senhor Vereador José Nuno Santos afirmou também que essas 179 

pessoas não estão sujeitas a horário de trabalho nem à marcação de férias, 180 

que é algo de que discordam, porque sabem que não é isso que está a 181 

acontecer. Portanto, reiteraram o pedido para que lhes seja disponibilizada a 182 

informação relativa à situação dos recibos verdes que existem na Câmara, do 183 

qual aguardam resposta desde fevereiro.  184 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente, referindo que, neste momento, a 185 

Câmara não tem muitos recibos verdes, existindo apenas um número residual. 186 
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No entanto, comprometeu-se a verificar essa situação e a transmitir a 187 

informação posteriormente. 188 

- - - O Senhor Vereador José Nuno Santos solicitou que lhe fosse permitido 189 

fazer uma correção relativamente às declarações da Senhora Vereadora 190 

Conceição Salvador sobre aquilo que o mesmo havia dito. O que disse foi que 191 

a tipificação daquilo que era um “falso recibo verde” estava a ser mal feita do 192 

ponto de vista técnico-jurídico, não se referindo a nenhum caso em concreto, 193 

mas à matéria jurídica em abstrato.  194 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador para 195 

mencionar que ainda tem bem presente a reunião em que isso foi dito, e 196 

realmente foi invocado o facto dos recibos verdes, muitas vezes denunciarem 197 

uma situação em que existe um prestador de serviços com um único cliente. 198 

Referiu ainda que se lembra, que realmente, o Senhor Vereador José Nuno 199 

Santos rebateu a informação que deram, por considerar que não era só por aí. 200 

Acrescentou que, depois, os Senhores Vereadores eleitos pelo Partido 201 

Socialista referiram que se uma pessoa for prestadora de serviços não tem de 202 

cumprir horários nem estar sujeito a marcação de férias.  203 

Foi então feita referência a outras características, tendo sido dito, e está em 204 

ata, que as pessoas nessa situação, ao serviço do Município, não estão 205 

sujeitas nem à marcação de férias nem ao cumprimento de horários.  206 

A Senhora Vereadora Conceição Salvador mencionou que, isto para dizer que 207 

desde fevereiro que esperam que lhes possam dizer quais são os recibos 208 

verdes existentes no município. 209 

- - - - 2.2.3) USF – UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR: relativamente a USF de 210 

Gouveia gostariam de saber se esta já se encontra formalmente constituída e o 211 

que é que está previsto nessa constituição, relativamente às extensões de 212 

saúde existentes.  Isto porque parece existir mais que um modelo de USF, ou 213 

houve um procedimento diferente em vários concelhos. Em alguns casos as 214 

extensões de saúde desapareceram, e noutras isso não aconteceu. Mencionou 215 

que, para o concelho de Gouveia, seria desejável que as extensões de saúde 216 
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se mantivessem em condições adequadas de funcionamento, pelo que 217 

solicitaram informação atualizada sobre o ponto de situação. 218 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente, referindo que está a aguardar o 219 

agendamento de uma reunião com a Dr.ª Maria João. No entanto, tem 220 

conhecimento de que o Centro de Saúde de Gouveia apresentou a candidatura 221 

para a constituição de uma USF em Gouveia e pretende obter esclarecimentos 222 

sobre os pormenores dessa candidatura. 223 

Relativamente às extensões de saúde, referiu que, segundo informações que 224 

tem recebido, com a chegada de novos médicos, os horários de atendimento 225 

nas extensões de saúde foram reforçados. Assim, considera que, estando 226 

agora a ser feito esse reforço, não faz sentido que, com a entrada em 227 

funcionamento das USF, se ande para trás. Para isso, não se iniciaria agora 228 

esse reforço, que, segundo o que sabe, está a acontecer nas localidades de 229 

Melo e Folgosinho. Contudo, já solicitou à Dr.ª Maria João o agendamento de 230 

uma reunião, com o intuito de obter uma explicação concreta sobre o projeto da 231 

USF de Gouveia. 232 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 233 

que, a propósito da chegada dos novos médicos, questionou se todos estão, ou 234 

irão receber o apoio que a Câmara Municipal aprovou atribuir. Perguntou ainda 235 

se esse apoio se refere apenas às despesas de deslocação, ou se algum dos 236 

médicos será também apoiado relativamente ao alojamento. 237 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente, referindo que, consoante os horários 238 

de serviço, haverá ocasiões em que os médicos sairão muito tarde e, para 239 

evitarem fazer a viagem de regresso e terem de estar cá novamente na manhã 240 

seguinte, estão a ponderar, em conjunto, arrendar um apartamento. 241 

- - - - Usou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador 242 

para questionar se nesse caso a Câmara dá o apoio a uma pessoa. 243 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que tudo dependerá da forma como 244 

for feito esse arrendamento. Porque, se optarem por alugar quartos, a situação 245 

será diferente, tem de se aguardar. 246 
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- - - - 2.2.4) DIVIDAS ÀS JUNTAS DE FREGUESIA: também na reunião de 21 247 

de fevereiro, e a propósito da proposta apresentada nessa reunião de Câmara 248 

sobre os contratos-programa 50/50 das Juntas de Freguesia, foi levantada uma 249 

questão relacionada com a falta de atenção na análise inicial desses 250 

processos, originando depois discrepâncias aquando do relatório final em que 251 

se liberta o montante remanescente.  Questionaram qual era a situação que já 252 

vinha do mandato anterior relativamente à Junta de Freguesia de Nespereira, 253 

em que havia uma divida dessa Junta de Freguesia para com o empreiteiro. 254 

Como nessa reunião não foi dada resposta à questão, gostariam de saber se 255 

essa divida foi realmente paga pela Junta de Freguesia ou de que forma foi 256 

ultrapassada essa questão, pelo que solicitou que quando tiverem essa 257 

informação a mesma lhes seja fornecida. 258 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente para, relativamente aos 259 

contratos-programa 50/50, referir que, de acordo com a informação de que 260 

dispõe, embora vá procurar esclarecer melhor a situação, esta ainda não se 261 

encontra saldada, porque o técnico responsável pelo acompanhamento da obra 262 

não valida o serviço que foi efetuado. E, não havendo validação por parte do 263 

técnico, a Câmara Municipal não tem forma de proceder ao pagamento. 264 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador mencionado 265 

que poderia ter havido outra solução. 266 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu ainda que pensa que não, mas que 267 

irá averiguar, uma vez que se trata de um processo bastante antigo. 268 

- - - - 2.2.5) SAPADORES FLORESTAIS DO MUNICIPIO: sobre os sapadores 269 

florestais do município gostavam de saber qual é o estado de alerta que neste 270 

momento existe. Pois, têm conhecimento de que há equipas de sapadores nos 271 

concelhos vizinhos a realizar serviços de vigilância, ao contrário do que 272 

acontece com as equipas de Gouveia neste momento. Gostariam, por isso, de 273 

saber se esta informação é verdadeira e, em caso afirmativo, qual a razão para 274 

essa diferença de procedimentos. 275 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente, referindo que têm existido 276 

situações em que alerta para a necessidade de limpeza, como aconteceu 277 
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recentemente, quando solicitou aos sapadores a limpeza da parte exterior do 278 

Centro de Saúde de Gouveia. A resposta recebida foi que iriam estar em alerta 279 

laranja e, por esse motivo, não poderiam realizar a limpeza nesse momento. 280 

No entanto, foi-lhe dito que, provavelmente, no dia seguinte já não se manteria 281 

o alerta, pelo que a intervenção poderia então ser realizada. 282 

Acrescentou ainda que, das várias vezes em que tem contactado o 283 

coordenador, Eng.º Hugo Teixeira, a resposta que obtém é, por vezes, que não 284 

podem intervir num determinado dia por estarem em vigilância. Portanto, é 285 

certo que o serviço de vigilância está a acontecer. 286 

- - - - Usou da palavra a Senhora Veredora Conceição Salvador, referindo que 287 

é uma questão de se esclarecer se hoje ou ontem isso aconteceu.  288 

- - - - O Senhor Vice-Presidente referiu que irá efetuar uma chamada telefónica 289 

ao Senhor Eng.º Hugo Teixeira, com o objetivo de obter os devidos 290 

esclarecimentos. 291 

- - - - Senhor Eng.º Hugo Teixeira participou na reunião através de chamada 292 

telefónica, tendo o Senhor Vice-Presidente questionado se os sapadores 293 

florestais do município, consoante o nível de alerta em vigor, têm estado em 294 

serviço de vigilância. 295 

- - - - Devidamente autorizado pelo senhor Vice-presidente, o Senhor Eng.º 296 

Hugo Teixeira respondeu, que os sapadores florestais têm estado em serviço 297 

de vigilância.  No entanto, esclareceu que, em situações como a do momento, 298 

isso não acontece, uma vez que apenas se encontram dois elementos 299 

disponíveis e não é considerado equipa. Explicou que um dos elementos está 300 

de baixa e outro se encontra de férias, pelo que, durante estes dias, não têm 301 

realizado serviço de vigilância. Pois, conforme já referido, quando estão apenas 302 

dois elementos, não é considerada uma equipa, sendo necessário um mínimo 303 

de três elementos. 304 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se a 305 

equipa tem quatro funcionários.  306 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-presidente mencionado que se abriu um 307 

concurso para seis lugares para uma equipa nova e para um deles integra a 308 
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equipa que está para substituir um funcionário que saiu para liderar uma equipa 309 

de intervenção permanente numa das corporações de bombeiros.  310 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 311 

questionando há quanto tempo o referido elemento saiu da equipa. 312 

- - - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que esse elemento saiu há já 313 

algum tempo. Contudo, foi, entretanto, aberto um concurso e, neste momento, 314 

o processo encontra-se praticamente concluído, tendo sido recentemente 315 

realizadas as entrevistas psicológicas. Informou ainda que as entrevistas finais 316 

estão agendadas para o dia 13 de agosto. 317 

- - - - Continuou a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que esse 318 

concurso já decorre há vários meses, o que significa que essa pessoa já saiu 319 

da equipa há bastante tempo. 320 

- - - - 2.2.6) MEDALHAS DE MÉRITO: Gostariam de questionar por que 321 

motivo, até à data, não tenha havido nenhuma reunião para discutir as 322 

medalhas de mérito municipal. 323 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente referindo que trazia este 324 

assunto para ser discutido no final da reunião, e no seguimento da questão 325 

colocada pela Senhora Vereadora, sugeriu que a reunião para decisão da 326 

atribuição das Medalhas de Mérito Municipal seja agendada para o dia 31 de 327 

julho, pelas 14h30.  328 

Foi decidido, por unanimidade, por todos os presentes, que a reunião para a 329 

discussão das Medalhas de Mérito Municipal se realizará no dia 31 de julho, 330 

pelas 14h30, na sala de reuniões dos Paços do Concelho. 331 

- - - - 2.2.7) LEGALIZAÇÃO DOS EDIFICO DA PONTE NOVA: sobre a 332 

legalização dos edifícios da Ponte Nova, pensa ainda não estar tratado, pois 333 

tem conhecimento de que foi solicitada mais documentação ao Senhor 334 

Presidente da Junta de Freguesia.  Gostariam, por isso, de saber se este 335 

assunto ficará resolvido durante o presente mandato. 336 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente para mencionar que, 337 

relativamente a este assunto, terá de verificar a situação com o Senhor Eng.º 338 

António Mendes, que se encontra ausente neste momento. 339 
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- - - - 2.2.8) CONSTRUÇÃO DE PISCINA LEITO DE CHEIA: gostariam de 340 

obter uma informação que, provavelmente, não poderá ser fornecida de 341 

imediato, mas que poderá ser enviada posteriormente.  A questão prende-se 342 

com uma piscina que está a ser construída em leito de cheia, a cerca de 5 343 

metros do Rio Mondego, na zona da Ponte Nova, pertencente à mesma pessoa 344 

que construiu no local três casas destinadas a fins turísticos. Gostariam de 345 

saber se a piscina em causa foi licenciada aquando do licenciamento das 346 

referidas casas ou em momento posterior. 347 

- - - - 2.2.9) SUBSÍDIO DE INSALUBRIDADE: Já tinham questionado, numa 348 

das últimas reuniões, a situação relativa ao subsídio de insalubridade, tendo-349 

lhes sido informado que estava a ser feito o levantamento. Assim, gostariam de 350 

saber se esse subsídio já foi pago ou se já existem condições para que o 351 

mesmo seja pago com retroativos a janeiro. 352 

- - - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente para referir que, o subsídio 353 

de insalubridade já foi pago no salário deste mês. 354 

- - - - 2.2.10) SIADAP: pensam que relativamente ao SIADAP, o processo já 355 

está a acontecer em alguns setores, mas que noutros ainda não teve início ou 356 

encontra-se atrasado. Pelo que, gostariam de saber quando é que se prevê a 357 

conclusão deste processo.  358 

- - - - Interveio o Senhor Vice-presidente para mencionar que relativamente ao 359 

processo de SIADAP, estão a fazer todos os esforços para que o processo 360 

possa ser concluído e o respetivo pagamento seja efetuado ainda durante o 361 

mês de agosto. Relativamente aos funcionários da escola, referiu que não sabe 362 

se será possível concluir o processo, uma vez que têm existido alguns 363 

problemas na entrega das avaliações, devido ao período de férias. 364 

- - - - 2.2.11) CONSULTA AO PROCESSO JUDICIAL COM O 365 

PROPRIETÁRIO DA GALERIAS ABEL RITO: solicitaram há já algum tempo, 366 

a 7 ou 8 de julho, acesso ao processo judicial com o proprietário das Galerias 367 

Abel Rito.  No entanto, até à data, ainda não foi enviada qualquer informação. 368 

Mencionou que a Câmara sabe que há prazos a cumprir para a 369 

disponibilização de documentos, os quais já se encontram ultrapassados.  370 
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Nesse sentido, gostariam de saber a que se deve este atraso e o que devem 371 

fazer a seguir. 372 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente para referir que irá solicitar ao 373 

Gabinete de Apoio à Presidência que proceda à recolha do processo, para que 374 

depois possam consultar. 375 

- - - - 2.2.12) QUESTIONÁRIOS: relativamente ao pedido que fizerem do 376 

questionário, informou que esse já foi recebido.   377 

- - - - 2.2.13) PIER DOS CASAIS DE FOLGOSINHO: mencionou que, a 378 

primeira vez que se ouviu falar do PIER dos Casais de Folgosinho foi em 2021, 379 

altura em que vieram aos Casais de Folgosinho a Diretora da CCDR e a então 380 

Ministra da Coesão Territorial, juntamente com outras entidades. A partir dai, 381 

em 2023, o projeto foi, de alguma forma, integrado no Plano de Revitalização 382 

da Serra da Estrela. Têm-se efetuado vários pagamentos à empresa 383 

responsável pelo estudo e pelos levantamentos, que já vêm de alguns anos 384 

atrás. Nesse sentido, gostariam de saber qual é, afinal, o ponto de situação: se 385 

o projeto será efetivamente integrado no Plano de Revitalização da Serra da 386 

Estrela E para quando se prevê que o investimento já realizado venha a ter, ou 387 

não, algum resultado? 388 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-presidente para referir que tal como a 389 

Senhora Vereadora disse, o PIER dos Casais de Folgosinho está integrado no 390 

Plano de Revitalização da Serra da Estrela. É um processo que está atrasado, 391 

porque ainda não há financiamentos levados à prática no âmbito deste Plano 392 

de Revitalização da Serra da Estrela. Referiu ainda que nem sequer foi 393 

constituída a associação que irá gerir esse plano. 394 

Relativamente à questão colocada sobre “para quando”, referiu que é difícil dar 395 

uma resposta concreta, pois tudo dependerá do momento em que se iniciar a 396 

execução e começarem a ser publicados os avisos no âmbito do Plano de 397 

Revitalização da Serra da Estrela. 398 

Pensa que o primeiro passo será a associação estar em pleno funcionamento, 399 

uma vez que será essa entidade a responsável pela execução do plano. 400 
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- - - - 2.2.14) ORDEM DE PAGAMENTO REFERENTE A ALOJAMENTO:  401 

já tinha questionado, há cerca de dois meses, a justificação do pagamento de 402 

um alojamento durante o fim de semana do Festival Gouveia Art Rock, ao 403 

senhor Eng.º Miguel Freitas, pelo que continuam a aguardar que lhes sejas 404 

dado o devido esclarecimento.  405 

- - - - A Senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que relativamente a 406 

esse pagamento, não sabe a que se refere. No entanto, informou que 407 

questionou o Gabinete da Presidência, o qual, até à data ainda não lhe 408 

transmitiu essa informação.  409 

- - - - 2.2.15) FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO: sobre as Festas do 410 

Senhor do Calvário e relativamente ao que tem vindo a público sobre a tomada 411 

de posição dos Vereadores eleitos pelo Partido Socialista relativamente ao que 412 

aconteceu, tem tudo, menos verdade. 413 

Mencionou que já responderam, não neste órgão, uma vez que não foi 414 

por aqui que passou essa informação ou parte dela.  Importa esclarecer 415 

que é falso que tenham sido informados atempadamente, de acordo com 416 

o que foi afirmado no comunicado que o PSD emitiu. 417 

 Referiu que, posteriormente, foi feito um esclarecimento, mas há 418 

situações em que a primeira ideia que as pessoas formam prevalece. 419 

Mencionou que só souberam do que se estava a passar em junho, 420 

quando já era do conhecimento da Vereação pelo menos desde abril. E 421 

quando tiveram conhecimento disso, ninguém lhes pediu opinião, o que 422 

lhes foi dito foi apenas que, provavelmente, as festas seriam deslocadas 423 

devido a essa questão judicial. 424 

Foram apanhados completamente desprevenidos e, nessa reunião, não 425 

lhes foi pedido que emitissem qualquer parecer ou opinião sobre esse 426 

facto. Assim, quando a proposta foi apresentada em reunião de Câmara, 427 

fizeram algumas sugestões e julgam ter conseguido passar a ideia de que 428 

não concordavam com a deslocalização total. 429 

Portanto, tudo o que foi dito para além disso é falso, e gostariam que tal 430 

situação não voltasse a acontecer. 431 
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- - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos para referir que 432 

considera não ser este o local apropriado para esclarecer aquilo que 433 

resulta de um comunicado que é feito pela Comissão Política do PSD. 434 

Ainda assim, afirmou não poder deixar de concordar com o teor do 435 

referido comunicado. Existe um executivo em funções que, perante as 436 

dificuldades que se apresentaram este ano, teve de estudar o problema, 437 

analisar várias soluções e, em função desses estudos, tomar uma 438 

decisão. 439 

O tempo que tiveram para reagir a uma situação dessas, apesar de ter 440 

tido conhecimento da situação pela altura da Páscoa, não foi assim tão 441 

grande ao ponto de viabilizar o envolvimento comunitário que desejariam 442 

na solução. Acrescentou que não sabe até que ponto seria possível 443 

chegar a uma solução tão consensual, uma vez que é sempre difícil, 444 

quando existe um conjunto de interesses, muitas vezes inconciliáveis. 445 

Ainda assim, não deixa de ser verdade que as Senhoras Vereadoras e o 446 

Senhor Vereador do Partido Socialista foram informados do que estava a 447 

acontecer e da solução preconizada pelo executivo municipal, antes de 448 

qualquer comunicação oficial ter sido tornada pública. Também não deixa 449 

de ser verdade que, na altura, a solução não causou nenhum tipo de 450 

urticária, muitos menos a convicção de isto a mesma preconiza-se um 451 

crime de lesa pátria. Também é verdade que, poucos dias depois, foi 452 

realizada uma conferência de imprensa e, uma apresentação pública da 453 

solução adotada para as Festas do Senhor do Calvário, na qual os 454 

referidos eleitos não estiveram presentes. 455 

- - - - Interrompeu a Senhora Veredora Conceição Salvador para dizer que 456 

não têm de ir a conferências de impressa, uma vez que considera não ser 457 

esse o local apropriado para prestar esclarecimentos aos vereadores. 458 
- - - - Interveio novamente o Senhor Vereador José Nuno Santos para referir 459 
que a Senhora Vereadora se está a basear naquilo que dizia um separador de 460 
Facebook sobre a iniciativa e que, provavelmente, nem leu o texto completo, 461 
nem o convite que lhe foi enviado. 462 
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Tratou-se, em abono da verdade, de um movimento tático e calculista do 463 

Partido Socialista, que adotou um posicionamento político, que seguiu de 464 

arrasto com alguns comentários de Facebook, que o obrigaram a criar 465 

uma narrativa em torno disto. Confessou que o deixa triste que este tipo 466 

de situações venha a ser habitual na cidade de Gouveia e que começam 467 

a ser muito destrutivas da própria cidade. Fica a parecer, que tudo o que 468 

se faz na cidade, em resultado de todo este “bota-abaixismo”, nasce 469 

condenado à partida, muitas vezes sem se dar uma oportunidade para 470 

experimentar o sucesso ou insucesso das coisas. Isto paralisa as 471 

instituições e a própria sociedade civil e, em consequência, a cidade. 472 

Acrescentou que, de facto, não pode deixar de considerar que houve uma 473 

espera das reações públicas e que o posicionamento foi feito de forma 474 

posterior as reações públicas. A condenação e o posicionamento do 475 

Partido Socialista aconteceram em função disso. Basta analisar as coisas 476 

de forma cronológica.  477 

Referiu que até podia falar de outras coisas, nomeadamente do 478 

posicionamento do ex-Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, mas 479 

não o vai fazer, em primeiro lugar, porque já não é Presidente da Junta de 480 

Freguesia e, em segundo lugar, será um esclarecimento que terá de fazer 481 

em local próprio.  482 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas para dizer que há uma 483 

diferença significativa entre naquilo que de facto aconteceu e aquilo que 484 

disse na reunião em causa. Na reunião informou o Sr. Vereador que de 485 

facto estavam a estudar a situação, pediram inclusive o processo das 486 

Galerias Abel Rito e foi-lhes dito que estavam a pensar deslocalizar a 487 

festa. Falou-se numa primeira fase de deslocalização apenas dos 488 

espetáculos. Contrapuseram a possibilidade de as “barraquinhas de 489 

artesanato” ficarem nesta zona. Perguntaram ainda se já tinham sido 490 

contactados os feirantes e as pessoas envolvidas, nomeadamente o 491 

pároco e foi dito que isso iria ser feito a seguir. E, depois em função 492 

daquilo que fosse resolvido, lhes confirmariam onde é que de facto as 493 
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festas iriam acontecer. Quando ocorreu a conferência de imprensa, ainda 494 

não era para nós, vereadores do PS, certo que, de facto, fosse assim. Tal 495 

como pode ser confirmado na ata da respetiva reunião.  496 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador para 497 

mencionar que, o que foi acordado nessa reunião, é que não iriam falar 498 

publicamente do assunto, porque ainda não tinham falado com essas 499 

pessoas. E o que foi perguntado, e está em ata, foi se seria na semana 500 

seguinte, e foi isso que ficou acordado. Não divulgaram porque se tinham 501 

comprometido, na reunião, que não o iriam fazer enquanto não 502 

contactassem as pessoas diretamente envolvidas, nomeadamente o 503 

senhor pároco, e essa informação não é referida no comunicado. porque 504 

não interessava, mas perceberam de onde saiu a informação para o 505 

comunicado.  506 
- - - - Interrompeu o senhor Vereador José Nuno Santos para dizer que também 507 
não é mistério nenhum que o comunicado do Partido Socialista é resultado de 508 
informações passadas pelas Senhoras Vereadoras. Tem plena consciência de 509 
que na reunião em que aprovaram as normas de funcionamento das festas, a 510 
Senhora Vereadora fez um conjunto de questões que lhe chegaram por 511 
mensagem para prestar esclarecimentos para a elaboração do comunicado que 512 
foi divulgado uma ou duas horas depois.  513 

- - - - Interrompeu a senhora Veredora Conceição Salvador para dizer que 514 

as questões que lhe colocou na reunião de Câmara sobre a questão das 515 

festas tiveram a ver com um pedido de informação acerca do Rancho que 516 

lhe enviaram, não teve a ver com comunicados, nem coisa nenhuma. 517 

Portanto, o senhor Vereador não deve tirar ilações sobre aquilo que não 518 

aconteceu. Porque é grave. Porque o senhor Vereador diz que não é aqui 519 

o local, mas o comunicado não a refere individualmente, mas refere os 520 

Vereadores do Partido Socialista.  521 

- - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando que o 522 

segundo comunicado do Partido Socialista até se refere ao Vereador da 523 

Cultura, mas que está tudo bem. 524 
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- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 525 

mencionando que não divulgaram para ninguém, durante uma semana, 526 

aquilo que aconteceu nessa reunião. Acrescentou que foi o Senhor 527 

Vereador José Nuno Santos quem disse ter tido conhecimento da 528 

situação na semana da Páscoa. Não foram nem o Senhor Vice-presidente 529 

nem a Senhora Vereadora, e referiram que tinha sido realmente o Senhor 530 

Vereador da Cultura, pelo que não entende qual é o mal. 531 

- - - - Interveio novamente o Senhor Vereador José Nuno Santos, 532 

referindo que, na primeira reunião, informaram sobre o que se estava a 533 

passar e, numa segunda reunião, aprovaram as normas de funcionamento 534 

das festas. A Senhora Vereadora afirmou algo do género: “Não nos 535 

vamos pronunciar, porque é uma informação muito recente e que têm de 536 

assimilar.” 537 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Ana Freitas, lembrando que o 538 

que foi perguntado foi se já era definitiva a decisão e se iam contactar, 539 

nomeadamente, o pároco. 540 

- - - - Continuou o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que o 541 

que a Senhora Vereadora disse foi que era uma questão nova e que não 542 

iriam reagir. E as suas propostas sobre a manutenção do espaço comercial 543 

aqui em cima e a zona de concertos na Bellino & Bellino surgiram na reunião 544 

em que aprovaram as normas de funcionamento e quando a conversa já 545 

estava a decorrer na rua. E de facto, não tornaram pública essa informação 546 

antes de lhes dar a conhecer, mas também referiu na altura que houve um 547 

trabalho de auscultação prévia junto de entidades parceiras do Município na 548 

organização das festas. 549 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Ana Freitas para mencionar que na ata 550 

da reunião em causa não é assim que estão registados os factos.  551 

- - - - Prosseguiu o Senhor Vereador José Nuno Santos mencionando que não 552 

poderiam tomar uma decisão essas sem falar nomeadamente com o Rancho 553 

Folclórico de Gouveia. 554 
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- - - - Interrompeu a Senhora Veredora Conceição Salvador, questionando se o 555 

Rancho Folclórico de Gouveia já sabia nessa primeira reunião.  556 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que o Rancho foi 557 

auscultado depois da primeira reunião. 558 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou se foi informado o 559 

Rancho Folclórico de Gouveia de que as festas não poderiam ser realizadas no 560 

local habitual devido ao processo judicial. 561 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que sim, que, nesse 562 

sentido, foi auscultado, assim como o Pároco.  563 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador voltou a questionar se isso 564 

aconteceu antes da primeira reunião em que foi dito o que estava a acontecer. 565 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que na ata não está 566 

dessa maneira. 567 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que 568 

antes de mais estas duas entidades e o Clube Serra A Fundo são também 569 

entidades organizadoras das festas. O Pároco é o organizador da componente 570 

religiosa das festas, pelo que era importante consultá-lo para perceber quais 571 

são os constrangimentos desta situação. O Rancho Folclórico de Gouveia 572 

também, pois teria de tomar uma decisão relativamente ao recinto onde se vai 573 

realizar o Festival de Folclore. Portanto, foi feito um trabalho de auscultação a 574 

estas entidades que organizam, juntamente com o Município, as festas, mas 575 

também lhes foi solicitado o mesmo segredo relativamente até ser tornado 576 

público. 577 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, mencionando que 578 

foram eles que perguntaram se acharam conveniente falar com o pároco, 579 

ninguém lhes pediu. 580 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que, quando 581 

terminaram a reunião, já havia rumores na internet sobre a deslocalização das 582 

festas. 583 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando 584 

que, de todo o modo, disseram que reservavam o seu posicionamento sobre a 585 
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questão para período posterior à divulgação pública. Contudo, neste caso 586 

podiam tê-lo feito no momento em que tomaram conhecimento.   587 

Continuou referindo que também percebe que, por vezes, é preciso tempo para 588 

assimilar as questões, mas o que diz é que acha que a indignação que foi 589 

passada na rua, na Assembleia Municipal, não correspondeu à primeira reação 590 

que os senhores Vereadores eleitos pelo PS tiveram na reunião. O mesmo 591 

aconteceu com outras entidades que auscultaram e com as quais falaram, que 592 

inicialmente tiveram um posicionamento sobre estas circunstâncias, mas 593 

depois de serem contaminadas pelo que se foi dizendo na rua, também 594 

mudaram de posicionamento.  595 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando que, 596 

se estivesse completamente fora deste assunto e colocassem essa questão no 597 

período antes da ordem do dia, o que faria. Começaria a divagar sobre o 598 

assunto? Porque é muito fácil para quem já sabe e está a trabalhar no tema há 599 

um mês e meio, é natural que já tenha estudado alternativas e tenha a 600 

perceção do que é possível ou não fazer. No entanto, eles não tinham essa 601 

perceção. 602 

- - - - Tomou novamente da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, 603 

referindo que, se uma situação causasse tanta urticária, seria notório em voz. 604 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 605 

que, tal como disse o Senhor Vereador José Nuno Santos, foi tática esperar 606 

que as coisas acontecessem. Por último, quis referir que, no e-mail da Câmara 607 

do qual receberam o convite, dizia o seguinte: “Exmo. Senhor Vereador, 608 

encarrega-me o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Gouveia, Dr. Luís 609 

Manuel Tadeu Marques, de informar V. Exa. que amanhã, dia 18 de junho, 610 

pelas 18h00, junto ao Pavilhão The Rock, terá lugar a conferência de imprensa 611 

sobre as festas do Senhor do Calvário, e que muito nos honraria contar com a 612 

sua presença.” Portanto, não menciona nada sobre a apresentação das festas. 613 

- - - - Continuou o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando que a 614 

Senhora Vereadora Conceição Salvador se está a agarrar a uma 615 

nomenclatura, a uma expressão que diz “conferência de imprensa”. Deu nota 616 
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de que, no texto em que foi feita a divulgação pública, pensa estar lá a 617 

expressão “Apresentação pública”. Acrescentou que a Senhora Vereadora se 618 

está a agarrar apenas a isso para justificar o facto de não ter estado presente. 619 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que não 620 

era o local para colocar este tipo de questões. E mesmo que o convite dissesse 621 

“conferência de imprensa e apresentação pública”, perguntou se ele achava 622 

mesmo que era ali que iam pedir informações. 623 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que tanto poderia ser 624 

lá, pois foi dado um período de questionamento à comunidade presente, para 625 

além dos jornalistas, mas também poderia ter sido antes.  626 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, mencionando que os 627 

vereadores não são a comunidade, são os “outros” elementos deste executivo. 628 

E quando surgiram dúvidas sobre o espaço da realização das festas, e percebe 629 

que as tenham tido e são válidas, teria sido perfeitamente compreensível que a 630 

conversa que tiveram em julho, na reunião, tivesse ocorrido logo em abril, 631 

quando essas dúvidas surgiram. Porque a sua função, além de levantar 632 

questões, críticas e de escrutínio, é também apoiar nas situações em que, de 633 

alguma forma, forem envolvidos e escutados, a bem do concelho. Ao contrário 634 

do que o Senhor Vereador está a dizer, a sua ideia não é deitar abaixo. Deitar 635 

abaixo é o que lhes têm feito ao longo destes anos todos.  636 

- - - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou se quem tem 637 

essa perceção de que estão ali para deitar abaixo são as pessoas do PSD. 638 

- - - - Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que, pessoalmente, faz 639 

essa avaliação. 640 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador para 641 

questionar se se refere ao que se passa nas reuniões de Câmara. 642 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando 643 

que se está a referir ao posicionamento do Partido Socialista, de uma forma 644 

geral, na sociedade de Gouveia. 645 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que talvez não haja 646 

ninguém que se tenha sentido tantas vezes deitada abaixo pela câmara, a 647 
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vários níveis como ela própria, independentemente de ser ou não do Partido 648 

Socialista.  649 

- - - - Tomou novamente da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, 650 

referindo que acha que não vale a pena radicalizar-se o ambiente na cidade de 651 

Gouveia por este tipo de situações.  652 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que tudo 653 

teria sido diferente se tivessem sido envolvidos logo desde o início e lhes 654 

tivesse sido comunicado o problema em causa com tempo. Porque, reforçou, 655 

foi dito que iriam comunicar com as entidades e comerciantes envolvidos, 656 

tendo acreditado que ainda lhes dissessem alguma coisa sobre o assunto e 657 

que o tema não viesse logo na reunião seguinte, já com a aprovação das 658 

normas de funcionamento. Acrescentou que as coisas foram feitas dessa forma 659 

e que a ideia não é estarem contra, mas, pelo contrário, poderem sentir-se 660 

como elementos agregadores das decisões do município, o que não tem 661 

acontecido por parte do executivo permanente. 662 

- - - - 2.2.16) ORDENS DE PAGAMENTO: Relativamente às ordens de 663 

pagamento recebidas hoje, constam duas que não têm qualquer designação 664 

nem justificação.  Ambas estão identificadas apenas como “outros”, com o 665 

número 3778, com data de 23 de julho de 2025, uma no valor de 362,01€ e 666 

outra no valor de 9.536,00€. 667 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar 668 

que irá verificar com os serviços para depois poder esclarecer. 669 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 670 

3. DELIBERAÇÕES 671 

- - - - 3.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA 3.ª ALTERAÇÃO 672 

AO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA 673 

MUNICPAL DE GOUVEIA DO ANO DE 2025:  674 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins, que começou por 675 

esclarecer que esta alteração se deve ao facto de as rubricas nela constantes 676 

já não disporem de verba suficiente para o restante do ano e, por isso, tiveram 677 

de ser reforçadas. 678 
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Referiu que, relativamente à rubrica Alimentação, o valor agora reforçado 679 

destina-se às refeições dos eventos culturais, nomeadamente para as festas do 680 

Senhor do Calvário. 681 

Quanto à rubrica Transportes e Peças, informou que, sendo esta uma rubrica 682 

constantemente necessária para reparações de máquinas e viaturas, se torna 683 

imprescindível o seu reforço. 684 

Está-se também a reforçar, com 5.000,00 €, a rubrica Prémios, Condecorações 685 

e Ofertas, uma vez que foi necessário adquirir mais medalhas de mérito e 686 

canudos onde posteriormente serão colocados os diplomas. Deu nota de que 687 

ainda havia verba disponível, mas considerou-se pertinente adquirir em maior 688 

quantidade para ficarem em reserva. 689 

Foi igualmente efetuado um reforço na rubrica Estudos, Pareceres, Projetos e 690 

Consultadoria, dado que se pretende levar a cabo, novamente, um 691 

procedimento de consultoria de recursos humanos, e já não existia verba 692 

suficiente para o efeito. 693 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou quando é que 694 

terminou o contrato que estava em vigor. 695 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-presidente para responder que que o 696 

contrato terminou no início do presente ano, ao que a Senhora Vereadora Ana 697 

Freitas referiu que já está com meio ano de atraso. 698 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar que não 699 

tem sido necessário, mas são da opinião de que se deve voltar a recorrer a 700 

essa consultoria, de forma a assegurar que exista sempre alguém que possa 701 

elucidar sobre novas leis ou esclarecer eventuais dúvidas. 702 

Foi também necessário reforçar a rubrica assistência técnica que diz respeito à 703 

assistência de elevadores, extintores, entre outros. 704 

Foi reforçada a rubrica outras, que diz respeito a um assunto já falado em 705 

reunião de Câmara, referente a uma indemnização a um munícipe, devido a 706 

uma isenção do pagamento do abastecimento de água, uma vez que o 707 

saneamento passava pelo seu terreno, na freguesia de Melo. 708 
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Foi retirada verba da rubrica Protocolos, uma vez que se trata de um protocolo 709 

que, desde a pandemia COVID-19, não se realiza, relativo ao protocolo com a 710 

Senhora dos Verdes. Foi referido que este protocolo não está cancelado, 711 

encontrando-se apenas suspenso, e que, por esse motivo, é incluído todos os 712 

anos no orçamento. Contudo, como mais uma vez não foi celebrado, procede-713 

se agora à retirada desse valor. 714 

Foi igualmente reforçada a rubrica Apoio à Manutenção e Funcionamento da 715 

Casa do Concelho, tendo sido efetuado um pequeno reforço, uma vez que se 716 

vai celebrar o protocolo com a referida Casa do Concelho. 717 

A rubrica Movimentos, Associativismo e Apoios está a ser reforçada com o 718 

montante de 45.000,00 €, valor que se destina aos subsídios extraordinários 719 

solicitado pelos Bombeiros Voluntários de Gouveia. Deu nota que a proposta 720 

para a atribuição deste apoio ainda não foi submetida a reunião de Câmara, 721 

uma vez que se aguardam o envio de uma fatura proforma da viatura que se 722 

pretende adquirir. 723 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar 724 

se só se vai atribuir o subsídio aos Bombeiros Voluntários de Gouveia.  725 

- - - - A Senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que um é o subsídio a 726 

atribuir aos bombeiros do concelho, outro é o subsídio extraordinário solicitado 727 

pelos Bombeiros Voluntários de Gouveia para a aquisição de uma nova viatura.  728 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, para perguntar se se 729 

trata da viatura que o Senhor Vice-Presidente mencionou, no aniversário dos 730 

Bombeiros, como estando já garantida. 731 

- - - - Interveio o senhor Vice-presidente referindo que não disse isso. Referiu 732 

que o que disse foi que, como tem sido habitual, o Município cá estará para 733 

honrar o compromisso que tem sido habitual nestas situações, pelo que a 734 

proposta será submetida a uma próxima reunião de Câmara. 735 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando se 736 

não é a mesma coisa.  737 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que, depois se irá 738 

propor à Câmara a atribuição do subsídio. 739 
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- - - - Continuou a Senhora Vereadora Cláudia Martins, mencionando que, a 740 

seu tempo, será disponibilizada a fatura proforma da viatura que os bombeiros 741 

pretendem adquirir.  742 

Na rubrica Outros Bens, Locação de Bens e Equipamentos, trata-se de uma 743 

transferência de verba relacionada com a transferência de competências das 744 

escolas, uma vez que o valor não está a ser necessário na parte das 745 

aquisições e está a ser necessário nos serviços.  746 

Foi reforçada a rubrica Funcionamento do Teatro-Cine com o montante de 747 

2.000,00 €, destinado à aquisição de bens necessários para o Teatro-Cine e 748 

para o respetivo bar. 749 

Na rubrica Necessidades Educativas foi efetuado um reforço de 5.000,00 €. 750 

Trata-se da rubrica responsável pelo pagamento dos teatrinhos organizados 751 

pela Biblioteca e, uma vez que, tal como é habitual nas festas do Senhor do 752 

Calvário, se irão realizar alguns espetáculos para as crianças, procede-se ao 753 

reforço deste montante, que ficará disponível também para o restante do ano. 754 

Há uma transferência de verba de 15.000,00 €, saindo de uma rubrica e 755 

entrando noutra relativa a bens e serviços. Como a verba não está a ser 756 

necessária nos bens, será transferida para os serviços uma vez que já está a 757 

ficar com pouco valor e que tem a ver com o Plano Municipal e Pedestrianismo.  758 

Nas atividades dos serviços desportivos faz-se um reforço de 3.000,00€ porque 759 

já tem pouco valor na rubrica. 760 

Na rubrica Funcionamento do Parque Ecológico – Serviços foi efetuado um 761 

reforço de 1.000,00 €, e na rubrica Funcionamento do Mercado Municipal – 762 

Serviços, um reforço de 3.000,00 €. Estas rubricas englobam todos os serviços 763 

contratados que possam ser necessários, por exemplo, para reparar uma 764 

vedação caída no Parque Ecológico ou para realizar algum arranjo no Mercado 765 

Municipal que não possa ser efetuado pelos nossos serviços internos, ou ainda 766 

para qualquer outra contratação necessária. 767 

A rubrica Festas do Senhor do Calvário está a ser reforçada com 20.000,00 €. 768 

Embora grande parte das despesas já tenha sido realizada, está-se a chegar à 769 

conclusão de que o valor inicialmente previsto poderá não ser suficiente. Por 770 
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isso, é preferível reforçar a rubrica com mais 20.000,00 €, de forma a acautelar 771 

despesas de última hora. 772 

Os valores agora referidos foram retirados, principalmente, de duas rubricas, 773 

sendo uma delas a Comparticipação de Projetos Transversais da Comunidade 774 

Intermunicipal da Região Beiras e Serra da Estrela (CIMRBSE), já 775 

anteriormente mencionada em reunião de Câmara. Neste caso, como não é 776 

necessário pagar os transportes relativos a 2024, procede-se à retirada de 777 

71.000,00 €. Para além desta rubrica, foi também retirada verba da rubrica 778 

Compensação de Tarifário, na qual havia sido acautelado em orçamento o 779 

tarifário de convergência. Como, neste ano, não existe necessidade de aplicar 780 

esses valores ao tarifário de convergência, esta rubrica contemplará apenas a 781 

coesão social e as famílias numerosas, uma vez que existe verba a mais nesta 782 

rubrica, retirou-se também daqui. 783 

Foi referido que é necessário reforçar duas rubricas relacionadas com a 784 

requalificação do edifício dos Paços do Concelho, uma vez que está a ser 785 

iniciado um novo procedimento para a requalificação das fachadas do referido 786 

edifício. Tendo em conta que já não existia verba suficiente para a intervenção, 787 

procede-se a um reforço de 5.000,00 €.  788 

Foi também efetuado um reforço na rubrica Arruamentos e Vias Rodoviárias, 789 

no valor de 61.000,00 €, devido ao surgimento de um novo procedimento 790 

denominado “Muro de Suporte e Arranjo Urbanístico de um Arruamento na 791 

Avenida da Junta de Freguesia de Paços da Serra”. Como já não existia verba 792 

suficiente, procede-se a este reforço. 793 

Referiu que estes reforços foram retirados da beneficiação dos arruamentos do 794 

Bairro de Santo António, em Nespereira, uma vez que a obra já terminou e, por 795 

isso, a verba deixou de ser necessária, bem como da requalificação do 796 

pavilhão da antiga fábrica têxtil Bellino & Bellino.  797 

Acrescentou que se tratam de rubricas residuais, sendo que, na requalificação 798 

do pavilhão da antiga fábrica têxtil Bellino & Bellino, já foram retirados 799 

65.000,00 €, não se pretendendo retirar mais, pois poderá ainda ser 800 

necessário. Como a beneficiação do Bairro de Santo António já se encontra 801 
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concluída e dispunha de pouco mais de 1.500,00 €, foi retirada verba dessa 802 

rubrica.  803 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, questionando se o 804 

que se prevê é não realizar a reabilitação do pavilhão da fábrica Bellino & 805 

Bellino. 806 

- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que não é que não se 807 

preveja a realização da obra, mas, atendendo à data em que nos encontramos, 808 

finais de julho, e até ao final do ano, considerando que o processo terá de ser 809 

submetido ao Tribunal de Contas para aprovação, dado o valor da intervenção, 810 

acredita-se que a obra poderá não ter início ainda este ano. 811 

- - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que, 812 

relativamente à diferença tarifária, já havia sido referido anteriormente que o 813 

valor tinha sido, de facto, mal orçamentado. 814 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins para esclarecer 815 

que já havia referido essa questão na reunião anterior, aquando da revisão 816 

orçamental. Explicou que, quando se elabora o orçamento, analisam-se os dois 817 

anos anteriores, calcula-se a média e inserem-se os valores. Na altura, a Dr.ª 818 

Paula Mendes não se recordou de que este ano não haveria convergência e, 819 

por isso, carregou os valores de acordo com a média. Como este ano já não 820 

existe convergência, apenas é necessário considerar a coesão social e as 821 

famílias numerosas e por isso é que tem esse valor a mais.  822 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 823 

que, relativamente à rubrica Material de Transporte de Peças, gostaria de 824 

saber a que concretamente esta rubrica diz respeito, uma vez que, em 2024, o 825 

valor executado nesta rubrica foi de 64.349,00 €. 826 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para 827 

referir que não é possível ser esse valor, uma vez que esta rubrica deve ter um 828 

montante muito elevado, dado que diz respeito a todas as reparações das 829 

máquinas e viaturas do município.  830 

- - - - Continuou a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando se a 831 

rubrica diz respeito apenas a peças ou se são as reparações globalmente. 832 
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- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que é tudo o que é de 833 

reparações.  834 

- - - - Prosseguiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando 835 

relativamente à rubrica Movimento Associativo – Apoios, que apresenta um 836 

reforço de 45.000,00 €, ficando com um total de 435.000,00 €, caso não haja 837 

nenhuma alteração, entretanto. Referiu que isso significa que, este ano, os 838 

apoios às coletividades irão crescer cerca de 45.000,00 €. 839 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins, referindo que não 840 

se trata disso. Mencionou que o reforço de 45.000,00 € se refere ao apoio 841 

extraordinário que será atribuído aos bombeiros e está relacionado também 842 

com o aumento dos apoios ordinários destinados aos bombeiros, cultura e 843 

desporto e extraordinários em geral. 844 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou se esta rubrica só 845 

diz respeito aos apoios aos bombeiros.  846 

- - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins para 847 

esclarecer que relativamente aos apoios culturais, são mais 12.000,00€, e que, 848 

no caso dos bombeiros do concelho são mais 10.000,00 €. 849 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que o que 850 

perguntou foi se esta rubrica irá aumentar, face ao ano anterior, em mais 851 

45.000,00 €, caso não haja qualquer alteração, pelo que questionou se é isso. 852 

- - - - A Senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que não se recorda qual 853 

foi o valor do ano anterior, mas se a Senhora Vereadora Conceição Salvador 854 

lhe diz que, no ano passado, esta rubrica terminou com 390.000,00€, e se não 855 

houver alterações até ao final do ano em termos de atribuição de subsídios, 856 

haverá um aumento de 45.000,00€. 857 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 858 

mencionado que, no ano passado, nas festas do Senhor do Calvário, foram 859 

executados 240.714,00 €, o que significa que, das festas do ano passado para 860 

as deste ano, o custo será superior em cerca de 80.000,00 €, pelo que 861 

questionou a que se deve este aumento. 862 
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- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins, referindo que o 863 

aumento se deve a diversos fatores, como os preços atuais, o facto de os 864 

preços de vários serviços ter aumentado face aos anos anteriores e os artistas 865 

são outros. Referiu ainda que se trata do valor que se gasta, pois não se vai 866 

fazer nada de diferente relativamente ao ano passado. 867 

- - - - Prosseguiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que está 868 

a questionar porque se trata de uma diferença significativa e importa saber a 869 

que se deve o aumento.  grande, e que o que a Senhora Vereadora Cláudia 870 

Martins poderia dizer é que esse aumento se deve ao facto de serem outros os 871 

artistas que irão atuar. 872 

- - - - A Senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que o aumento se deve 873 

aos artistas e a tudo o resto. Acrescentou que não sabe exatamente quais 874 

foram as despesas das festas, mas sabe que estas comportam um custo muito 875 

elevado. Referiu que não se esta a fazer nada de muito diferente relativamente 876 

ao ano passado. 877 

- - - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos, referindo que o facto de 878 

se manter a iluminação no perímetro habitual da cidade e de se acrescentar 879 

iluminação até à área onde será o epicentro das festas implica um aumento 880 

dos custos. 881 

- - - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 882 

questionando se sabe dizer qual é o valor desse aumento. 883 

- - - - Interveio novamente o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando 884 

que também haverá um acréscimo de custos com a questão do gratificado dos 885 

bombeiros e, este ano também se irá recorrer ao gratificado policial.  886 

- - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 887 

questionando quanto é que significa o gratificado aos bombeiros para estarem 888 

presentes nos momentos dos espetáculos.  889 

- - - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que o gratificado não 890 

se destina a garantir a presença nos momentos dos espetáculos, mas sim 891 

assegurar o serviço em todos os momentos das festas. 892 
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- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou por que motivo o 893 

valor aumentou, uma vez que se mantém o mesmo número de dias. 894 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que, nos anos 895 

anteriores, não existia lugar ao pagamento do gratificado nesse âmbito. E, para 896 

se assegurarem recursos mais efetivos, este ano será feito esse pagamento. 897 

Assim, como nunca se recorreu ao gratificado de polícia, porque as festas 898 

decorriam na via pública e a polícia disponibilizava sempre meios adicionais 899 

para esse período. Este ano, havendo recinto de festas, para além da 900 

segurança habitual, recorrer-se-á ao gratificado de polícia, e inclusive irá estar 901 

presente a polícia de intervenção, que parte do próprio juízo de segurança da 902 

própria polícia.  903 

- - - - Continuou a Senhora Vereadora Conceição Salvador, questionando 904 

relativamente à rubrica Arruamento e Vias, que, com o reforço de 61.000,00 €, 905 

ficará no valor de 566.000,00€. Referiu que, em 2023, foram executados 906 

76.754,00 € e, em 2024, foram executados 101.875,00 €, pelo que questionou 907 

a que se deve este aumento para além do facto de se tratar de um ano 908 

eleitoral. 909 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins, respondendo que o 910 

aumento não tem a ver com o facto de ser ano eleitoral, mas sim com o 911 

procedimento que foi realizado e que já foi apresentado em reunião de Câmara 912 

para o melhoramento de estradas, tendo sido referidas as que irão ser 913 

intervencionadas por estarem danificadas, procedimento esse que ascende a 914 

cerca de 300.000,00€. Referiu que acredita que esse procedimento já esteja 915 

prestes a iniciar, pois este tipo de intervenções tem de ser realizadas com bom 916 

tempo. Entretanto, houve a necessidade de se efetuar uma intervenção num 917 

muro em Paços da Serra, o que exigiu outro procedimento. Acrescentou que os 918 

dois procedimentos rondam, em conjunto, cerca de 400.000,00 €, justificando 919 

assim a diferença em relação ao ano anterior. 920 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 921 

que o que a Senhora Vereadora Cláudia Martins disse não vai de encontro ao 922 

que ela afirmou, nem ao que disse sobre o facto de ser ano eleitoral, e que o 923 
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Senhor Vereador José Nuno Santos se riu. Acrescentou que, há pouco, o 924 

Senhor Vereador José Nuno Santos mencionou “tacitismo” e isto também se 925 

chama tacitismo. 926 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins, mencionando que não é 927 

por se tratar de um ano de eleições que a Câmara vai fechar os olhos às 928 

necessidades do concelho e que não se irá realizar os procedimentos que 929 

considerem necessários. 930 

- - - - Tomou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 931 

referindo que concorda que os procedimentos devem ser realizados. O que 932 

acha estranho é que, de um ano para o outro, se passe de 76.754,00 € para 933 

101.875,00 €, e no ano seguinte para 566.000,00€. 934 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-presidente referindo que é claro o estado 935 

em que estão as estradas do concelho.  936 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que as 937 

estradas não se encontram nesta situação apenas este ano. 938 

- - - - A Senhora Vereadora Cláudia Martins referiu que, de ano para ano, as 939 

estradas estão a piorar e que, se nada for feito, irão continuar a degradar-se. 940 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador reiterou que não está contra, 941 

apenas refere que estas situações se acumulam nos anos de eleições, sendo 942 

adiadas até a esses períodos eleitorais, ao que a senhora Vereadora Cláudia 943 

Martins referiu que não é verdade. 944 

A Senhora Vereadora Conceição salvador mencionou que, se fica naquilo que 945 

a cada um lhes parece, pelo que se abstêm.  946 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções por parte dos Senhores 947 

Vereadores eleitos pelo PS e com três votos a favor por parte do Senhor Vice-948 

Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em minuta, de 949 

modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei 950 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à aprovação da 3.ª ALTERAÇÃO 951 

AO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA 952 

MUNICIPAL DE GOUVEIA DO ANO DE 2025, de acordo com os documentos 953 

que se anexam à presente Ata e dela ficam a fazer parte integrante. 954 
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- - - - 3.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE AUTORIZAÇÃO DE 955 

CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE MÉDIO E LONGO PRAZO DA 956 

APdSE – ÁGUAS PÚBLICAS DA SERRA DA ESTRELA, EIM – SA PARA 957 

FINANCIAMENTO DO PLANO DE INVESTIMENTOS 2025/2026: 958 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente para esclarecer que, no 959 

fundo, este empréstimo destina-se a candidaturas no âmbito do PT2030 e 960 

também de obras de gestão direta, nas quais existe necessidade de aquisição 961 

e manutenção de maquinaria. Referiu ainda a questão do IVA, explicada na 962 

proposta, que indica que a APdSE está sujeita, nas empreitadas e 963 

fornecimentos, à taxa de 23% de IVA, podendo apenas deduzir 55% desse 964 

imposto, sendo os 45% restantes acrescidos como custo ou valor do 965 

investimento, com impacto na estrutura financeira da APdSE. Na proposta 966 

refere também quais são as obras, incluindo algumas no concelho de Gouveia, 967 

nomeadamente em Vila Nova de Tazem e em Gouveia. 968 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para 969 

questionar o motivo da proposta ter sido retirada na última reunião, se houve 970 

alguma alteração.- - - - Tomou novamente da palavra o Senhor Vice-Presidente 971 

para responder que a situação se deve ao facto de o responsável pela área 972 

financeira se encontrar de férias, pelo que não foi possível falar com ele antes 973 

da reunião de Câmara, não tendo qualquer informação sobre a proposta. 974 

- - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 975 

para questionar se a referida proposta não teria de ser, primeiramente, 976 

autorizada em Assembleia Geral da APdSE. 977 

- - - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que a proposta já se encontra 978 

autorizada em Assembleia Geral da APdSE, que decorreu no dia 18 de julho. 979 

- - - - Continuou a Senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar 980 

como poderia a proposta ter vindo à reunião de 14/07/2025, quando ainda não 981 

tinha sido aprovada em Assembleia Geral da APdSE. 982 

- - - - O senhor Vice-Presidente respondeu que se destinava a que os 983 

municípios se pronunciassem. 984 
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- - - - Prosseguiu a Senhora Veredora Conceição Salvador, questionando se, 985 

mesmo que a proposta não fosse aprovada em Assembleia Geral da APdSE as 986 

Câmaras Municipais tinham de se pronunciar, ao que o Senhor Vice-Presidente 987 

respondeu que sim.  988 

Questionou ainda relativamente ao aditamento ao empréstimo que foi 989 

autorizado na reunião de Câmara de 11/12/2023 e que também contemplava 990 

investimento no concelho de Gouveia, para além daquilo que são os serviços 991 

comuns aos três municípios, mais concretamente as águas residuais na Rua 992 

António Pereira Godet, em Moimenta da Serra, a elaboração de projetos de 993 

investimento relativos a Gouveia, a ETAR da Ponte Nova em Vila Franca das 994 

Serra e a ETAR em Póvoa da Rainha.  Sabem que as duas últimas não foram 995 

ainda iniciadas, pelo que questiona por que razão estas duas obras, cujo 996 

empréstimo de financiamento já foi aprovado há um ano e sete meses, ainda 997 

não começaram. Relativamente à intervenção na Rua António Pereira Godet, 998 

em Moimenta da Serra, não possui qualquer informação, pelo que desconhece 999 

se já foi iniciada ou não. 1000 

- - - - O senhor Vice-Presidente efetuou uma chamada telefónica ao senhor 1001 

Diretor da Direção Comercial e Financeira da APdSE, Dr. Luís Miguel Mendes, 1002 

a fim de responder às questões colocadas pela senhora Vereadora Conceição 1003 

Salvador. 1004 

O senhor Diretor da Direção Comercial e Financeira, Dr. Luís Miguel Mendes, 1005 

entrou na reunião através de chamada telefónica.  1006 

- - - - Devidamente autorizado pelo senhor Vice-Presidente, o senhor Diretor da 1007 

Direção Comercial e Financeira, Dr. Luís Miguel Mendes, referiu que, 1008 

relativamente à intervenção na Rua António Pereira Godet, em Moimenta da 1009 

Serra, esta já se encontra concluída. As intervenções em Vila Franca da Serra 1010 

e em Póvoa da Rainha ainda não foram iniciadas e, por esse motivo, não 1011 

constam deste empréstimo, sendo objeto do empréstimo anterior. 1012 

Relativamente a estas duas últimas, foram elaborados os projetos que as 1013 

incluíam; entretanto, abriu-se o procedimento, mas nenhuma das propostas 1014 
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apresentadas se encontrava dentro do preço base, pelo que o procedimento 1015 

será novamente aberto, com aumento do preço base. 1016 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que o 1017 

projeto de requalificação de Vila Nova de Tazem é muito mais recente do que 1018 

os das ETAR de Ponte Nova e de Póvoa da Rainha. 1019 

- - - - O senhor Diretor, Dr. Luís Miguel Mendes, respondeu que não, porque os 1020 

projetos foram todos elaborados ao mesmo tempo. O que aconteceu foi que, 1021 

como a obra de Póvoa da Rainha era uma das prioridades, embora ainda não 1022 

existisse o projeto, foi incluída no financiamento, mesmo sem se saber qual era 1023 

o preço base. No lote que integrou vários projetos, incluíram-se os de Vila Nova 1024 

de Tazem, Póvoa da Rainha e Ponte Nova, sendo que agora já existem preços 1025 

base mais precisos. 1026 

- As Águas Públicas da Serra da Estrela, EIM, SA, aquando da aprovação dos 1027 

Documentos Previsionais de 2025 previu recorrer a uma linha de crédito de 1028 

2.997.500,00 €; 1029 

- Estava previsto nos três primeiros anos do Contrato de Gestão Delegada a 1030 

contratação de empréstimos no valor de 9.000.000,00 €, para o início de 1031 

exploração e para a execução do plano de investimentos previstos;    1032 

Mapa de Investimentos 2025/2026 

       
 

Nome Investimento Valor Obra Iva 
Valor 

Investimento 
Total 

Valor do 
Emprestimo 

% do 
Emprest 

Sistema de Informação Geográfica 74 760,00 17 194,80 91 954,80 75 000,00 2,50% 
Rede de AA e AR Paranhos da Beira - Fase 1 216 670,54 49 834,22 266 504,76 75 000,00 2,50% 
Rede AA e AR Vila Nova de Tazem – Fase 1 611 719,66 140 695,52 752 415,18 490 000,00 16,35% 
Rede de AR e ETAR do Goulinho 495 000,00 113 850,00 608 850,00 200 000,00 6,67% 
Estações Elevatórias Bobadela, Gavinhos e 
Gramaços  584 000,00 134 320,00 718 320,00 550 000,00 18,35% 

Estudo Técnico Revisão Contrato Gestão 
Delegada 59 950,00 13 788,50 73 738,50 55 000,00 1,83% 

Remodelação Rede AA e AR Santa Marinha - 
Pinhanços 1ª Fase 107 792,23 24 792,21 132 584,44 130 000,00 4,34% 

Renovação AA e AR Rua da Liberdade Seia 79 658,83 18 321,53 97 980,36 95 000,00 3,17% 
Plano de Resiliência (Energética Rede 
Comunicações) - APdSE 65 000,00 14 950,00 79 950,00 70 000,00 2,34% 

Projeto Telegestão e redução de perdas 
aparentes  (2ª parte) 283 189,17 65 133,51 348 322,68 345 000,00 11,51% 
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- O Contrato de Gestão Delegada aprovado pelos Órgãos Municipais são 1033 

expressos a preços constantes, isto é, todos os indicadores financeiros, 1034 

incluindo o tarifário, não foram objeto de qualquer atualização do índice de 1035 

preços do consumidor, que corresponderia a mais de 12% entre 2021 e 2023. 1036 

Em suma, os municípios acionistas optaram por não subir os preços do 1037 

tarifário, exceto o que já estava previsto no Contrato de Gestão Delegada; 1038 

- Que a APdSE está sujeita nas empreitadas e fornecimentos à taxa de 23% de 1039 

iva, e que apenas pode deduzir 55% desse mesmo iva, sendo 45 % acrescido 1040 

como custo ou valor do investimento com um impacto na estrutura financeira 1041 

da APdSE; 1042 

- Havendo necessidade de preparar o novo quadro comunitário, bem como 1043 

continuar o plano de investimento proposto;  1044 

-Considerando a consulta ao mercado, para um empréstimo de médio e longo 1045 

prazo até 2.997.500,00 € aprovado pelo Conselho de Administração na reunião 1046 

de 16 de abril de 2025; 1047 

- Considerando que o Conselho de Administração, no dia 24 de junho de 2025, 1048 

procedeu à aprovação do relatório preliminar e intenção de adjudicação ao 1049 

Banco MillenniumBcp, e decidiu encaminhar para aprovação na Assembleia 1050 

Geral da APdSE, bem como para as Câmaras Municipais associadas; 1051 

Obras Aministração Direta AA  Gouveia 115 000,00  115 000,00 100 000,00 3,34% 
Obras Aministração Direta AA Oliveira do 
Hospital 115 000,00  115 000,00 100 000,00 3,34% 

Obras Aministração Direta AA Seia 115 000,00  115 000,00 100 000,00 3,34% 
Obras Aministração Direta AR  Gouveia 75 000,00  75 000,00 75 000,00 2,50% 
Obras Aministração Direta AR Oliveira do 
Hospital 75 000,00  75 000,00 75 000,00 2,50% 

Obras Aministração Direta AR Seia 75 000,00  75 000,00 75 000,00 2,50% 
AR desde o reservatorio de Carragozela até à 
Motogermano 269 600,00 62 008,00 331 608,00 136 000,00 4,54% 

Renovação de Frota de Equipamentos 75 000,00 17 250,00 92 250,00 90 000,00 3,00% 
Aquisição de Equipamentos e Maquinaria 135 000,00 31 050,00 166 050,00 161 550,00 5,39% 

Total  3 627 
340,43 703 188,30 4 330 528,73 2 997 

550,00 100,00% 
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- Considerando que o júri procedeu à elaboração de Relatório Final onde se 1052 

conclui que a proposta economicamente mais favorável à APdSE foi a 1053 

apresentada pelo Banco MillenniumBcp, com as seguintes condições: 1054 

- Montante 2.997.500,00 € 1055 

- Prazo – 12 anos 1056 

- Taxa a aplicar – Eur 3 meses acrescido de Spread de 1,10%  1057 

- Prestações trimestrais 1058 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções por parte dos Senhores 1059 

Vereadores eleitos pelo PS e com três votos a favor por parte do Senhor Vice-1060 

Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em minuta, de 1061 

modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei 1062 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, autorizar a contratação de Empréstimo de 1063 

Médio/Longo Prazo pela APdSE no sentido de financiar o plano de 1064 

investimentos 2025/2026. 1065 

- - - - 3.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE 1066 

COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A ADIRAM – 1067 

ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA REDE DE 1068 

ALDEIAS DE MONTANHA, NO ÂMBITO DO PROJETO “ALDEIAS DE 1069 

MONTANHA – UMA REDE DE CONHECIMENTO, VISITAÇÃO E 1070 

COCRIAÇÃO COMUNITÁRIA”: 1071 

- - - - Usou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para informar que 1072 

este protocolo surge no seguimento de uma candidatura que a ADIRAM 1073 

apresentou ao Programa Transformar o Turismo, no valor de cerca de 1074 

400.000,00 €, e que assenta essencialmente em três eixos: a implementação 1075 

da rede de sinalética de apoio à visitação das Aldeias de Montanha, o apoio ao 1076 

plano de animação da rede de Aldeias de Montanha e da rede de visitação do 1077 

projeto “As Guardiãs de Montanha”, das queijeiras da Serra da Estrela. 1078 

Acrescentou que, basicamente, a celebração deste protocolo prende-se com a 1079 

integração do município e das suas Aldeias de Montanha neste plano de 1080 

dinamização, criado e financiado ao abrigo do Programa Transformar o 1081 

Turismo, e também com a respetiva transferência dos valores correspondentes 1082 
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à comparticipação nacional, que, no caso do município de Gouveia, é de cerca 1083 

de 6.000,00€. 1084 

Considerando que: 1085 

• A ADIRAM submeteu uma candidatura ao Programa Transformar 1086 

Turismo – Linha Regenerar e Valorizar Territórios – Incêndios 2022, com 1087 

o projeto “Aldeias de Montanha – Uma Rede de Conhecimento, 1088 

Visitação e Cocriação Comunitária”, para valorização sustentável do 1089 

turismo nas Aldeias de Montanha; 1090 

• A candidatura foi aprovada, prevendo ações como sinalética inteligente, 1091 

animação cultural e criação de uma rede de visitação assente em 1092 

projetos de impacto social, como o das “Queijeiras da Serra da Estrela”; 1093 

• O Município de Gouveia é parceiro deste projeto, estando previstas 1094 

ações a realizar nas Aldeias de Montanha de Melo, Aldeias, Mangualde 1095 

da Serra, Figueiró da Serra e Folgosinho, de manifesto interesse 1096 

municipal; 1097 

• O protocolo estabelece a cooperação entre as partes, cabendo ao 1098 

Município assegurar a comparticipação financeira de 6.661,00 € (seis mil 1099 

seiscentos e sessenta e um euros), correspondente a 10% do 1100 

investimento atribuído no âmbito do projeto. 1101 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1102 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1103 

setembro, ao abrigo das alíneas o) e u) do nº 1 do art. 33 da lei nº 75/2013 de 1104 

12 de setembro, aprovar a celebração do Protocolo de Colaboração entre o 1105 

Município de Gouveia e a ADIRAM – Associação para o Desenvolvimento 1106 

Integrado da Rede de Aldeias de Montanha, de acordo com a minuta que se 1107 

anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 1108 

Mais se deliberou conceder poderes ao senhor Presidente da Câmara 1109 

ou a quem o possa substituir para proceder à outorga do respetivo protocolo. 1110 

Informação de cabimento e compromisso: 1111 
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Número sequencial de compromisso: 60924 1112 

- - - - 3.4 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 1113 

SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES HUMANITÁRIAS DE BOMBEIROS 1114 

VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE GOUVEIA:   1115 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins, referindo que se 1116 

propõe a atribuição de subsídios às Associações Humanitárias de Bombeiros 1117 

Voluntários do concelho de Gouveia, nos termos do mapa anexo à proposta. 1118 

Tal como referido anteriormente, há um aumento de 10.000,00€, 1119 

correspondente a 12% relativamente ao ano anterior, valor que foi distribuído 1120 

proporcionalmente pelas associações humanitárias. No caso dos Bombeiros 1121 

Voluntários de Gouveia, o apoio passou de 29.500,00€ para 33.200,00€; os 1122 

Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Tazem, de 19.500,00€ para 1123 

21.900,00€; os Bombeiros Voluntários de Melo, de 15.500,00€ para 1124 

17.450,00€; e os Bombeiros Voluntários de Folgosinho, também de 15.500,00€ 1125 

para 17.450,00€. 1126 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que 1127 

gostaria de perceber qual é o critério que leva a esta distribuição pelas quatro 1128 

corporações. 1129 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins, referindo que não 1130 

tem a certeza, mas possivelmente haverá uma grelha relacionada com a 1131 

dimensão da corporação e com a área de abrangência de intervenção de cada 1132 

uma das corporações, distribuindo assim os valores. Relativamente aos apoios, 1133 

o que sabe é que, se se aumenta em mais 10.000,00 €, esse valor é distribuído 1134 

proporcionalmente por cada uma. Quanto à base inicial, acredita que se 1135 

baseie, conforme já referido, na intervenção e na dimensão de cada 1136 

corporação. 1137 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que, em 1138 

dois anos, o valor dos subsídios aumentou cerca de dois terços, pelo que 1139 

gostaria de perceber o que fundamentou essa subida. 1140 

- - - - Interveio o senhor Vice-Presidente, mencionando que, conforme se pôde 1141 

verificar no aniversário dos Bombeiros Voluntários de Gouveia, estes ainda 1142 
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assim reclamam que o valor é baixo em comparação com outros concelhos. 1143 

Acrescentou que ano após ano se tem vindo a aumentar o valor do subsídio. 1144 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Vereadora Ana Freitas, 1145 

mencionando que há aqui uma proporcionalidade e que o aumento nos últimos 1146 

dois anos foi de cerca de dois terços. Acrescentou que percebe e que também 1147 

entende que os valores fiquem sempre aquém das necessidades, ainda assim 1148 

pretende saber o que levou a Câmara a fazer aumentos com esta 1149 

proporcionalidade. 1150 

- - - - Interveio novamente o senhor Vice-Presidente, respondendo que é 1151 

precisamente por estarem atentos às reivindicações dos bombeiros e por estes 1152 

referirem sempre que o valor atribuído é insuficiente, que se vai ajustando o 1153 

montante ano após ano. Acrescentou que tem havido um esforço, por parte do 1154 

município, para ano após ano, ir aumentando o valor, dentro das suas 1155 

possibilidades, procurando também ir ao encontro das necessidades dos 1156 

bombeiros, embora se saiba que, mesmo assim, consideram que o montante 1157 

continua a ser baixo.  1158 

Mencionou que, se se analisar a situação em comparação com outros 1159 

concelhos da região, o valor fica um pouco aquém, no entanto, tal como teve 1160 

oportunidade de referir no aniversário dos Bombeiros Voluntários de Gouveia, 1161 

estas não são as únicas verbas que o município atribui aos bombeiros. Há 1162 

também a questão dos subsídios extraordinários, à semelhança do apoio 1163 

recentemente referido para a aquisição de mais uma viatura para os Bombeiros 1164 

Voluntários de Gouveia. Acrescentou ainda que este tipo de apoio tem sido 1165 

recorrente, não apenas para viaturas, mas também para outras situações, 1166 

como aconteceu em Melo, com a questão do telhado do quartel dos bombeiros, 1167 

ou na CIMRBSE, relativamente ao quartel dos Bombeiros Voluntários de 1168 

Folgosinho, bem como às quatro Equipas de Intervenção Permanente (EIP) do 1169 

concelho de Gouveia, que são financiadas em 50% pelo Município de Gouveia, 1170 

o que representa um esforço bastante significativo para a autarquia. Mencionou 1171 

ainda que têm procurado aumentar o valor dos apoios, de forma a ir ao 1172 
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encontro das expetativas e necessidades das corporações de bombeiros, 1173 

dentro daquilo que é a disponibilidade do município. 1174 

Considerando: 1175 

• O regulamento municipal de atribuição de subsídios e apoios às 1176 

coletividades do Concelho de Gouveia aprovado em reunião de Câmara 1177 

a 10 de janeiro de 2011 com as alterações introduzidas em reunião de 1178 

Câmara Municipal de 09 de abril de 2012 e em 27 de março de 2014;  1179 

• O plano e orçamento do Município de Gouveia; 1180 

• Que as associações humanitárias de bombeiros voluntários assumem 1181 

um papel relevante interesse público; 1182 

• Que as associações humanitárias de bombeiros voluntários promovem 1183 

ações de prevenção e segurança de pessoas e bens: 1184 

• Que as associações humanitárias de bombeiros voluntários asseguram 1185 

um serviço de socorro e saúde; 1186 

• A progressiva complexidade das atividades de segurança e socorro 1187 

promovidas pelas associações humanitárias de Bombeiros Voluntários 1188 

do Concelho num quadro de valorização da prevenção e mitigação de 1189 

riscos;  1190 

• O papel do Município de Gouveia enquanto entidade da administração 1191 

local, promotora de um quadro estratégico municipal de aumento de 1192 

competências nas áreas da proteção civil e segurança executadas em 1193 

parceria, nomeadamente, com as associações humanitárias de 1194 

Bombeiros Voluntários;  1195 

Assim, delibera a Câmara, por unanimidade, e, em minuta, de modo a produzir 1196 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 1197 

12 de setembro, ao abrigo do regulamento municipal de Atribuição de 1198 

Subsídios e Apoios às Associações do Concelho de Gouveia aprovado em 1199 

reunião da Câmara Municipal de Gouveia a 10 de janeiro de 2011 com as 1200 

alterações introduzidas em reunião da Câmara Municipal de 09 de Abril de 1201 

2012 e ao abrigo das alíneas o) e u) do nº 1 do art.º 33 da lei 75/2013 de 12 de 1202 
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setembro, aprovar a atribuição dos seguintes apoios anuais às 1203 

associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários do Concelho de 1204 

Gouveia: 1205 

ASSOCIAÇÕES HUMANITÁRIAS DE BOMBEIROS SUBSÍDIO 
Associação Humanitária dos  
Bombeiros Voluntários de Gouveia  

33.200,00 € 

Associação Humanitária dos  
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Tazem 

21.900,00 € 

Associação Humanitária dos  
Bombeiros Voluntários de Melo  

17.450.00 € 

Associação Humanitária dos  
Bombeiros Voluntários de Folgosinho 

17.450.00 € 

Informação de cabimento e compromisso: 1206 

Número sequencial de compromisso: 60931, 60932, 60934 e 60935. 1207 

- - - - 3.5) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA ATRIBUIÇÃO DE 1208 

SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES CULTURAIS, RECREATIVAS E DE LAZER 1209 

DO CONCELHO DE GOUVEIA: 1210 

- - - - Tomou a palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, referindo que, 1211 

como é habitual, esta atribuição resulta da aplicação das regras previstas no 1212 

Regulamento Municipal que disciplina a concessão de subsídios às 1213 

associações culturais, recreativas e de lazer. Mencionou que esta atribuição 1214 

resulta, em primeiro lugar, dos critérios aprovados em reunião de Câmara, que 1215 

pensa ter ocorrido no mês de maio. Acrescentou ainda que foi realizada uma 1216 

análise aos planos de atividades das diversas associações, bem como à 1217 

contabilização das suas atividades organizativas e formativas. Referiu que, 1218 

através da contabilização dessas atividades e do confronto com as pontuações 1219 

definidas pelos critérios aprovados, se obtém a distribuição do montante global, 1220 

que este ano se fixou em 82.000,00 €. Acrescentou que este valor representa 1221 

mais 12.000,00 € do que no ano anterior, resultando da orientação do 1222 
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executivo municipal de, sempre que possível, reforçar e valorizar, em particular, 1223 

o setor cultural. Deu nota de que os reforços mais significativos incidem 1224 

sobretudo nas bandas filarmónicas, nos ranchos folclóricos, nos orfeões e nos 1225 

grupos de teatro, e não tanto nas associações de carácter recreativo. Referiu 1226 

que esta necessidade de reforço do montante atribuído resulta igualmente do 1227 

facto de este ano, existir um maior número de associações a apresentar planos 1228 

de atividades e a concorrer a estes apoios.  1229 

Deu conta de que o Nespereira deixa de ter atividade desportiva, passando a 1230 

ter apenas atividade recreativa e de lazer. Informou ainda que o Sporting de 1231 

Vinhó, que mantém atividade recreativa há muitos anos, apresentou pela 1232 

primeira vez o seu plano de atividades. Referiu também que a Comunidade de 1233 

Baldios de Mangualde da Serra, que nunca tinha apresentado plano de 1234 

atividades, o fez agora pela primeira vez. Acrescentou que a Associação 1235 

Mangualdense de Lazer, recentemente criada, apresentou igualmente o seu 1236 

primeiro plano de atividades, assim como o Clube de Caça e Pesca da Encosta 1237 

da Estrela, que também nunca o tinha feito até à data. 1238 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que, num 1239 

dos asteriscos, que se encontra no documento, diz que não se reporta ao plano 1240 

de atividades, reporta-se só à situação de não divida.  1241 

- - - - Tomou novamente a palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, 1242 

mencionando que a atribuição foi feita apenas às associações que procederam 1243 

à entrega da documentação dentro do prazo. 1244 

- - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, para notar 1245 

que não existem no documento indicações sobre quais as associações que 1246 

entregaram o relatório e o relatório de avaliação das atividades.  1247 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, mencionando que 1248 

gostaria que fossem indicadas quais as associações que concorreram, pela 1249 

primeira vez, ao apoio. 1250 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que as associações 1251 

que concorreram pela primeira vez ao apoio, em relação ao ano passado, 1252 

foram: a Associação de Nespereira, que normalmente recebia apoios 1253 
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desportivos mas, tendo deixado de ter o clube federado, considerando que o 1254 

Município apenas apoia clubes federados, apresentou este ano candidatura no 1255 

âmbito das associações recreativas; o Sporting de Vinhó; a Comunidade Local 1256 

de Baldios de Mangualde da Serra; a Associação Mangualdense de Lazer; e o 1257 

Clube de Caça e Pesca da Encosta da Estrela. 1258 

- - - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 1259 

questionando a que zonas dizem respeito as associações de caça e pesca aqui 1260 

presentes.  1261 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, referindo que não 1262 

sabe precisar com rigor, por não ter essa proximidade com as associações de 1263 

caça e pesca. Contudo, acrescentou que, para estarem incluídas, é porque 1264 

face aos estatutos, terão necessariamente de ser associações do concelho de 1265 

Gouveia, com atividade desenvolvida no concelho. 1266 

Acrescentou ainda que, embora não tenha grande proximidade com as 1267 

associações de caça e pesca, pelo que vai ouvindo percebe que a atividade 1268 

destas associações é importante, não apenas pela realização de eventos de 1269 

montaria, e também não só pelo trabalho de regulação ambiental que 1270 

desenvolvem, mas, em particular, que as associações dedicadas à pesca têm 1271 

um papel importante na reposição de espécies ao longo do rio Mondego, pelo 1272 

que se deve começar a valorizar estas associações sob uma nova perspetiva e 1273 

outro interesse.  1274 

- - - - Interrompeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que, por 1275 

vezes, os pescadores libertam o que pescam, tendo ainda questionado se 1276 

existe outra forma de reposição das espécies que não seja dessa forma. 1277 

- - - - Usou novamente da palavra o senhor Vereador José Nuno santos, 1278 

referindo que não queria estar a falar daquilo que não sabe, mas recordou que, 1279 

numa ocasião, foi realizado um evento de pesca no Vale do Rossim, com o 1280 

apoio do ICNF, tendo sido previamente introduzidas trutas nesse local para 1281 

possibilitar a realização da atividade. Acrescentou ainda que tem conhecimento 1282 

de que as associações trabalham o rio Mondego nesse sentido.  Ou seja, vão 1283 

sendo os pescadores, no fundo, os cuidadores da biodiversidade do mondego.  1284 
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- - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que uma 1285 

atividade permanente equivale a 50 pontos, enquanto cada atividade 1286 

organizativa corresponde a 30 pontos. Questionou, ainda, como se comprova a 1287 

atividade permanente e se essa comprovação é feita através do plano de 1288 

atividades. 1289 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que a maior 1290 

parte das associações tem os 50 pontos, ou seja, a pontuação máxima nos 1291 

aspetos que se reportam a atividade permanente e, depois, como se verifica 1292 

com a maior parte delas, basta a realização da comemoração de um 1293 

aniversário e recebem mais 30 pontos, ainda que não existam evidências das 1294 

atividades realizadas, como referiu anteriormente.  1295 

Acrescentou que, mais uma vez ao longo destes anos, a documentação 1296 

chegou em cima da realização da reunião, o que não lhes permite realizar um 1297 

trabalho minimamente fundamentado relativamente à votação da proposta, 1298 

situação que considera errada e que não pode acontecer. Ainda assim, votam 1299 

favoravelmente a proposta. Mencionou que irão analisar o relatório de 1300 

atividades e, posteriormente, caso surjam dúvidas, colocarão as respetivas 1301 

questões. 1302 

Considerando:  1303 

 O regulamento municipal de atribuição de subsídios e apoios às 1304 

coletividades do Concelho de Gouveia aprovado em reunião de Câmara 1305 

a 10 de janeiro de 2011 com as alterações introduzidas em reunião de 1306 

Câmara Municipal de 09 de abril de 2012 e em 27 de março de 2014; 1307 

 Os critérios para atribuição de apoios anuais às associações do 1308 

Concelho de Gouveia, aprovados a 12 de maio de 2025 pela Câmara 1309 

Municipal, ao abrigo do artº 11 do regulamento de atribuição de 1310 

subsídios e apoios às associações do Concelho de Gouveia;  1311 

 O plano e orçamento do Município de Gouveia; 1312 

 Que as associações culturais, recreativas e de lazer contribuem de 1313 

forma decisiva para manter e divulgar o património cultural e as 1314 
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tradições locais, preservando e divulgando a identidade do concelho de 1315 

Gouveia; 1316 

 Que as associações culturais, recreativas e de lazer estimulam a 1317 

educação, os laços comunitários e estimulam uma cidadania ativa, 1318 

dirigindo-se a diferentes faixas etárias, numa perspetiva de 1319 

desenvolvimento individual e comunitário; 1320 

 Que as associações culturais, recreativas e de lazer contribuem para a 1321 

diversificação da oferta cultural, tornando-a atrativa, ao alcance de todos 1322 

e contribuindo para a criação de condições de qualidade de vida e bem-1323 

estar das populações; 1324 

 A importância do movimento associativo para a comunidade, bem como 1325 

para o reforço da coesão social, sublinhando o papel de primeira linha 1326 

ao nível local que muitas associações culturais e recreativas têm 1327 

desempenhado, considerando o seu relevante papel de interesse 1328 

público;  1329 

 A necessidade de promover dinâmicas positivas, capacitando e 1330 

reconhecendo os contributos económicos, sociais e culturais 1331 

desempenhados pelo movimento associativo, bem como apoiar a 1332 

manutenção do associativismo cultural, recreativo e de lazer no 1333 

concelho;  1334 

Delibera a Câmara, por unanimidade, e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1335 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1336 

setembro, ao abrigo do nº 1, 2 e 3 do art. 2 do regulamento municipal de 1337 

Atribuição de Subsídios e Apoios às Associações do Concelho de Gouveia 1338 

aprovado em reunião da Câmara Municipal de Gouveia a 10 de Janeiro de 1339 

2011 com as alterações introduzidas em reunião da Câmara Municipal de 09 1340 

de Abril de 2012 e em 27 de março de 2014 e ao abrigo das alíneas o) e u) do 1341 

nº 1 do art.º 33 da lei 75/2013 de 12 de setembro, proceder à aprovação dos 1342 

seguintes apoios anuais às associações culturais, recreativas e de lazer:  1343 
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SUBSÍDIO ORDINÁRIO 2025 1344 
ASSOCIAÇÕES CULTURAIS E RECREATIVAS SUBSÍDIO 

Ranchos Folclóricos  

Rancho Folclórico de Gouveia 2 957,62 € 
Rancho Folclórico de Vinhó 3 401,26 € 
Rancho Folclórico de Vila Nova de Tazem  2 957,62 € 
Rancho Folclórico de Nespereira  3 401,26 € 
Rancho Folclórico de Folgosinho * 

Bandas Filarmónicas   

Sociedade Musical Gouveense  5 471,60 € 
ACR Banda de Vila Nova de Tazem 4 732,19 € 
Sociedade de Instr. e Recreio de Paços da Serra  4 732,19 € 
Sociedade Recreativa e Musical de Moimentense 4 288,55 € 
Filarmónica Amizade de Arcozelo da Serra 4 288,55 € 
Filarmónica Gratidão Riotortense 3 844,91 € 
Orquestra Ligeira de Gouveia  2 661,86 € 

Orfeões / Grupos de Cantares e Teatrais  

Escola de Música de Gouveia - AAC 2 292,16 € 
Escola Velha - Teatro de Gouveia 3 179,44 € 
Orfeão da Santa Casa da Misericórdia de 
Gouveia 1 996,39 € 

Centro Recreativo Cativelense * 
Coral de S. Pedro 2 292,16 € 
Harmonia Divertida, Associação 2 292,16 € 

Recreativas e de Lazer  

Associasão Julião 2 144,27 € 
CERVAS * 
Go Romaria 961,23 € 
Casa do Concelho de Gouveia 517,58 € 
Clube de Caça e Pesca de Vila Franca da Serra * 
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Associação de Caçadores e Pescadores de 
Lagarinhos * 

Associação de Pais EB2 Vila Nova de Tazem * 
Liga dos Combatentes - Núcleo de Gouveia * 
Centro Cultural e Recreativo de Tazem 1 700,63 € 
Clube Camões 517,58 € 
ADRUSPA * 
Agrupamento de Escuteiros de Gouveia  517,58 € 
Associação Veredas da Estrela 1 256,99 € 
Gouvicampo 961,23 € 
Associação de Melhoramentos de Nabainhos * 
Grupo Desportivo “Os Serranos”  517,58 € 
CAJ – Centro Animação Juvenil 517,58 € 
Clube de Caça e Pesca Encosta da Estrela * 
Associação Costumes do Horizonte – Casa 
Museu d’ Avó 961,23 € 

Associação Mangualdense de Lazer * 
Clube Desportivo Aldeense * 
Associação de Caça e Pesca Arco do Mondego 517,58 € 
Associação Caçadores Beira Sul Mondego * 
Associação Cultural Desportiva Aldeense * 

ACBaldios Aldeias * 

Comunidade Local de Baldios de Mangualde + 
Associação Beneficência Melo * 
Sporting Clube de Vinhó * 
ARD Nespereira 517,58 € 

(*) Aguarda entrega de certidões de não divida 1345 

(+) Aguarda entrega de estatutos e IBAN 1346 

Informação de cabimento e compromisso: 1347 

Número sequencial de compromisso: 60939, 60941, 60942, 60943, 60944, 1348 

60945, 60946, 60947, 60948, 60949, 60950, 60951, 60952, 60953, 60954, 1349 
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60955, 60956, 60957, 60958, 60959, 60960, 60961, 60962, 60963, 60964, 1350 

60965, 60966, 60967 e 60968. 1351 

- - - - 3.6) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA APROVAÇÃO DA MODIFICAÇÃO 1352 

AO CONTRATO N.º 36/2024 OUTORGADO COM A ENTIDADE JAF PLUS 1353 

LDA. NO SENTIDO DE AQUISIÇÃO COMPLEMENTAR DE ENERGIA EM 1354 

MÉDIA TENSÃO - CONCURSO INTERNACIONAL “AQUISIÇÃO, POR 1355 

LOTES DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA EM MT, BTE, BTN E 1356 

IP” – LOTE 16 – FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA EM MÉDIA 1357 

TENSÃO (MT), AO MUNICÍPIO DE GOUVEIA: 1358 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins, referindo que, 1359 

resumidamente, esta modificação ao contrato surgiu da necessidade de 1360 

pagamento das faturas atuais ainda apresentadas pela JAFplus. Explicou que 1361 

foi realizado um novo concurso público para a média tensão, o qual foi 1362 

adjudicado à ENDESA, empresa que irá fornecer a energia elétrica em média 1363 

tensão. Contudo, a ENERAREA está atrasada e não transferiu os contratos 1364 

para o novo fornecedor. Para evitar a falta de eletricidade, especialmente nos 1365 

locais com média tensão, como as piscinas e o estádio, foi necessário 1366 

continuar a trabalhar com a empresa JAFplus. No entanto, uma vez que já não 1367 

há valor disponível para estas faturas, torna-se necessária uma modificação ao 1368 

contrato. Acrescentou que se espera que, no prazo máximo de dois meses, 1369 

esta situação esteja resolvida e já esteja tudo contratualizado com a nova 1370 

empresa, que será a ENDESA. Até lá, será necessário pagar as faturas para 1371 

garantir que não haja interrupção na iluminação destes edifícios.  1372 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente, acrescentando que este valor 1373 

aumentou devido ao aumento das tarifas, tal como é referido no nº 4 da 1374 

proposta, que menciona a questão do acréscimo das tarifas e de outras taxas, 1375 

as quais subiram consideravelmente. 1376 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, questionando se o 1377 

valor aumentou após o período que vai para além do contrato. 1378 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que pensa que a atualização é feita 1379 
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de três em três meses e que, nos últimos tempos, os valores das taxas e tarifas 1380 

têm aumentado de forma muito significativa a nível nacional. 1381 

- - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo 1382 

que, quer dizer que é um valor que não fica assegurado com o contrato.  1383 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que 1384 

não e acrescentou que o contrato só inicia quando houver a transferência para 1385 

empresa.  1386 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que o que pretende 1387 

dizer é que, durante a vigência do contrato, a empresa pode fazer a atualização 1388 

das tarifas, uma vez que não fica assegurado no contrato. 1389 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que tal situação não se deve à 1390 

empresa, mas sim a uma determinação da entidade reguladora.  1391 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, 1392 

mencionando que, no fundo, o que se pretende perceber é qual a vantagem 1393 

que este Município e os demais têm pelo facto de contratualizarem a energia 1394 

através da ENERAREA. 1395 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins, mencionando que 1396 

o preço da energia aumentou muito e que se teve a sorte de ter um 1397 

procedimento que garantiu preços já completamente diferentes dos então 1398 

praticados. Conseguiu-se manter esses preços até ao final do contrato, tendo-1399 

se a sorte de, quando a energia aumentou significativamente após a pandemia 1400 

COVID-19, já existir esse contrato em vigor durante um determinado período, o 1401 

que permitiu assegurar aqueles valores.  1402 

No entanto, os valores dispararam e, ao realizar-se um novo concurso em que 1403 

o Município fosse diretamente ao mercado, ou através de um concurso público 1404 

conjunto com várias Câmaras, a escala seria muito maior e o preço iria reduzir 1405 

substancialmente. Por esse motivo, embora se trate de um processo mais 1406 

demorado, é preferível correr esse risco e, assim, obter preços mais 1407 

vantajosos.  1408 

Efetivamente, está a demorar mais do que deveria, mas o Município não tem 1409 

qualquer intervenção nesse campo. A ENERAREA já deveria ter concluído todo 1410 
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o procedimento, e, embora já se esteja a trabalhar com a empresa que ganhou 1411 

este lote, a ENDESA, o processo ainda não está finalizado. Assim, está-se a 1412 

fazer o que se consegue fazer, que é continuar com a empresa atual, aos 1413 

preços que estão a praticar, de forma a evitar que estes edifícios fiquem sem 1414 

iluminação. Referiu-se que, naturalmente, se espera e deseja que este período 1415 

não ultrapasse os dois meses, permitindo posteriormente a transição para o 1416 

novo fornecedor durante o período que foi contratado. Acrescentou que, até lá, 1417 

não há outra forma de o fazer, porque as faturas têm de ser pagas.  1418 

Delibera a Câmara, por unanimidade, e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1419 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1420 

setembro, proceder à aprovação de modificação ao contrato n.º 36/2024, 1421 

outorgado com a entidade JAFplus, Lda. no sentido da aquisição 1422 

complementar de energia em média tensão até que se esgote o valor 1423 

contratual de 12.000,00€ ou até que fique formalizado o contrato do novo 1424 

procedimento, o que ocorrer primeiro, tendo por base a informação técnica 1425 

prestada pelo Sr. Chefe da Divisão PDMOP, que se anexa à presente Ata e 1426 

dela fica a fazer parte integrante.  1427 

Informação de cabimento e compromisso: 1428 

Número sequencial de compromisso: 55476. 1429 

- - - - 3.7) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 1430 

MUNICIPAL DE GESTÃO DO ARVOREDO EM MEIO URBANO: 1431 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente, referindo que têm a proposta, 1432 

a qual já havia sido submetida à reunião de Câmara, conforme mencionado 1433 

nos considerandos, e posteriormente foi objeto de discussão pública durante 1434 

um período de 30 dias. Acrescentou que, entretanto, o ICNF lançou o Guia de 1435 

Boas Práticas para a Gestão do Arvoredo Urbano. Perante esta situação, 1436 

decidiu-se voltar a submeter o regulamento à reunião de Câmara, já com as 1437 

adaptações decorrentes desse guia e também com os contributos recolhidos 1438 

durante a audiência pública. Acrescentou que, após a aprovação em reunião 1439 

de Câmara, o regulamento voltará a ser colocado em consulta pública pelo 1440 

período de 30 dias. 1441 
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- - - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo que as 1442 

propostas submetidas à reunião de Câmara, após o período de consulta 1443 

pública, nomeadamente no que se refere às residências literárias da Villa 1444 

Josephine, habitualmente apresentam na proposta os contributos recebidos, 1445 

indicando se foram ou não aceites e discriminando quais foram esses 1446 

contributos. Referiu que o Senhor Vice-Presidente mencionou que esta nova 1447 

proposta teria acolhido não só o Guia de Boas Práticas do ICNF, mas também 1448 

os contributos apresentados durante a consulta pública. No entanto, a proposta 1449 

não indica que tenha havido qualquer contributo. 1450 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente, referindo que possui 1451 

consigo os contributos e que não se trata de contributos de substância, mas 1452 

sim de questões relacionadas com pontuação e concordância do texto, não 1453 

acrescentando nada de novo em termos de conteúdo. 1454 

Acrescentou que, relativamente ao que foi introduzido a partir do Guia de Boas 1455 

Práticas, pode indicar quais os artigos incorporados: foram introduzidos os 1456 

artigos 6, 7, 8, 13, 36, 48, 49, 50, 51, 53 e 54. 1457 

- - - Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 1458 

que, na primeira versão, já tinha salientado que o documento apresentava 1459 

qualidade, pelo que não duvidam que a introdução dos elementos do novo 1460 

Guia de Boas Práticas do ICNF tenha vindo a melhorar o regulamento. No 1461 

entanto, alertam para o facto de que, nos anexos onde se faz referência ao nº 3 1462 

do artigo 43º, é necessário proceder à alteração em todos os anexos, uma vez 1463 

que se mantém a numeração antiga. 1464 

Considerando:   1465 

• A publicação da Lei nº 59/2021, de 18 de agosto estabelece o Regime 1466 

jurídico de gestão do arvoredo urbano, aplicável ao arvoredo urbano 1467 

integrante do domínio público municipal e do domínio privado do 1468 

município e ao património arbóreo pertencente ao Estado, que tem por 1469 

objetivo regular as operações de poda, os transplantes e os critérios 1470 

aplicáveis ao abate e seleção de espécies a plantar, estabelecendo a 1471 

sua hierarquização. 1472 
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• Em 23 de dezembro de 2024, foi aprovada em reunião de Câmara 1473 

Municipal uma proposta de regulamento, que foi colocada em discussão 1474 

pública durante 30 dias pelo Aviso (extrato) n.º 1342/2025/2, de 15 1475 

janeiro, até ao dia 26 de fevereiro de 2025. 1476 

• Em março de 2025, o Instituto da Conservação da Natureza e das 1477 

Florestas (ICNF) lançou o Guia de Boas Práticas para a Gestão do 1478 

Arvoredo Urbano, estabelecendo um conjunto de orientações que visam 1479 

promover uma gestão adequada do arvoredo urbano e a proteção do 1480 

ambiente. Face a esta nova realidade, tornou-se necessária a adaptação 1481 

da Proposta de Regulamento Municipal de Gestão do Arvoredo em Meio 1482 

Urbano do Município, de forma a integrá-la às diretrizes agora 1483 

recomendadas pelo ICNF. 1484 

Assim, no uso das atribuições previstas na alínea m), do artigo 23.º do 1485 

Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, ao 1486 

abrigo do disposto no artigo 241.º, da Constituição da República 1487 

Portuguesa  e nos termos do disposto no artigo 98.º do Código de 1488 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 1489 

de janeiro, na sua redação atual (adiante CPA) , bem como nos termos do 1490 

disposto na alínea k) do n.º 1, do artigo 33.º, do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 1491 

de 12 de setembro, na sua atual redação,  delibera a Câmara, por 1492 

unanimidade, e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de 1493 

acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a 1494 

proceder à aprovação do Regulamento Municipal de Gestão do 1495 

Arvoredo em Meio Urbano, para que seja de novo submetido a um 1496 

período de consulta pública durante 30 dias, nos termos e para os 1497 

efeitos do disposto no artigo 101.º do CPA. 1498 

Findo esse prazo, ponderados os eventuais contributos e sugestões 1499 

entretanto recolhidos, a referida alteração ao projeto será novamente 1500 

submetida a deliberação da Câmara Municipal, nos termos do disposto na 1501 

alínea k) do n.º 1, do artigo 33.º, do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1502 
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setembro, para, em caso de aprovação, ser submetida a aprovação da 1503 

Assembleia Municipal, para os efeitos do disposto na alínea g), do n.º 1, do 1504 

artigo 25.º da mesma Lei.  1505 

Por fim, em caso de aprovação dos citados órgãos executivo e 1506 

deliberativo, deverá a versão final do Regulamento ser objeto de 1507 

publicação no Diário da República, nos termos do disposto no artigo 139.º 1508 

do CPA. 1509 

4. OBRAS 1510 

- - - - 4.1) EMISSÃO DE PARECER SOBRE O PEDIDO DE CONSTITUIÇÃO 1511 

DE COMPROPRIEDADE RELATIVO AO PRÉDIO DE NATUREZA RÚSTICA 1512 

SITO EM “FRAGA”, NA FREGUESIA DE FOLGOSINHO:  1513 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que este 1514 

pedido foi feito em julho de 2023 e questionando o motivo pelo qual demorou 1515 

dois anos a ser emitido um parecer.  1516 

- - - - O Senhor Vice-Presidente referiu que irá efetuar uma chamada telefónica 1517 

à Senhora Chefe de Unidade de Gestão Urbanística (UGU), Eng.ª Lara 1518 

Teodósio, com o objetivo de obter os devidos esclarecimentos. 1519 

- - - - A Senhora Chefe de Unidade de Gestão Urbanística (UGU), Eng.ª Lara 1520 

Teodósio, participou na reunião através de chamada telefónica, tendo o Senhor 1521 

Vice-Presidente questionado relativamente ao referido processo, considerando 1522 

que este deu entrada em 05/07/2023, porque motivo só agora foi submetido à 1523 

reunião de Câmara para se proferir o despacho. 1524 

- - - - Devidamente autorizada pelo Senhor Vice-Presidente, a Senhora Chefe 1525 

de Unidade, Eng.ª Lara Teodósio, esclareceu que o processo deu entrada em 1526 

2023, mas, entretanto, ocorreu um problema com o registo na conservatória, 1527 

que teve de ser resolvido pelo solicitador. Apenas recentemente, após a 1528 

entrega de todos os elementos, foi solicitada a emissão do parecer. 1529 

- - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo 1530 

que a data de entrada do processo por parte do solicitador é 05/07/2023, não 1531 

estando anexada à proposta qualquer outra informação relativa ao mesmo. 1532 
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- - - - Tomou da palavra a Senhora Chefe de Unidade, Eng.ª Lara Teodósio, 1533 

referindo que, efetivamente, a proposta já tinha dado entrada há algum tempo, 1534 

mas, pelo que sabe, ocorreu um problema relacionado com a conservatória, 1535 

que só agora foi resolvido. Acrescentou que, apesar de não ter havido uma 1536 

resposta por escrito a solicitar elementos, porque foi falado por telefone com o 1537 

solicitador, porque a documentação entregue não estava correta. Só 1538 

recentemente, após ter entregue todos os elementos, é que se pôde 1539 

despachar.  1540 

- Requerimento n.º 6607/2025/ Processo n.º 80/2023, de 05/07/2023: - Nos 1541 

termos do art.º 54.º da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, com as alterações 1542 

introduzidas pela Lei n.º 64/2003, de 23 de agosto e pela Lei n.º 10, de 20 de 1543 

fevereiro de 2008, vêm os requerentes, na qualidade de proprietários, requerer 1544 

a emissão de certidão de compropriedade para a doação de um prédio rústico 1545 

sito no local da Fraga – na Freguesia de Folgosinho, concelho de Gouveia, 1546 

inscrito na matriz predial sob o artigo nº 2642 (rústico) daquela freguesia e 1547 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Gouveia com número 1548 

666/19961028. – Deliberado, por unanimidade e, em minuta, de modo a 1549 

produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 1550 

75/2013, de 12 de setembro, proceder à emissão de Parecer Favorável à 1551 

realização do presente negócio jurídico, em conformidade com a decisão 1552 

tomada em Reunião Ordinária de 22/05/2023 e de acordo com a informação 1553 

exarada pelos Serviços Técnicos, que se encontra anexa ao processo n.º 1554 

80/2023, autorizando, deste modo, a emissão de certidão de 1555 

compropriedade para o negócio jurídico em causa, ao abrigo do n.º 2 do 1556 

art.º 54.º da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, na sua atual redação. 1557 

5. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 1558 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 96 referente ao dia 1559 

vinte e três de maio, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em 1560 

Operações Orçamentais – Dois milhões, quatrocentos e cinquenta mil, 1561 

quatrocentos e vinte e dois euros e cinquenta e nove cêntimos (€2.450.422,59). 1562 
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Em Operações Não Orçamentais – Quatrocentos e cinquenta e dois mil, 1563 

setecentos e noventa euros e noventa e sete cêntimos (€452.790,97). 1564 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 1565 

despesas a que se referem as requisições números 1370 ao 1538, bem como 1566 

os pagamentos no montante de cento e sessenta e um mil, duzentos e trinta e 1567 

sete euros e vinte e oito cêntimos (€161.237,28) a que se referem as Ordens 1568 

de Pagamento números  1039, 1361, 1395, 1457, 1476, 1543, 1569, 1674, 1569 

1747 a 1817, 1818/1 a 1818/8, 1819 a 1830, 1833, 1835, 1837 a 1851, 1853, 1570 

1856 a 1877, 1879 a 1881, 1884 a 1927, 1929, 1932 a 1939, 1941, 1943 a 1571 

1945, 1947 a 1950, 1953, 1955 a 1958, 1963 e 1966.  1572 

III - PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 1573 

- - - - 1) Júdice António Alves Salada: - Dirigiu-se à reunião do Executivo 1574 

para colocar uma questão relativa ao ponto 4.1 da ordem de trabalhos – 1575 

"Emissão de parecer sobre o pedido de constituição de compropriedade 1576 

relativo ao prédio de natureza rústica, sito em 'Fraga', na freguesia de 1577 

Folgosinho." Manifestou o seu interesse em obter esclarecimentos sobre o 1578 

assunto, uma vez que uma cunhada e uma prima possuem pequenas 1579 

propriedades nesse local, que apenas lhes acarretam despesas. Ao ler a 1580 

ordem de trabalhos da reunião de Câmara, interpretou que se tratava de um 1581 

procedimento que poderia resultar na transferência da posse dos terrenos para 1582 

a Câmara Municipal. 1583 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente, tendo questionado qual o 1584 

nome dos familiares a que se referia. 1585 

- - - - O Senhor Júdice António Alves Salada respondeu que a cunhada se 1586 

chama Alice Lopes Abrantes. 1587 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente para referir que o nome 1588 

indicado não corresponde a nenhum dos requerentes, nem a qualquer dos 1589 

proprietários dos terrenos confinantes.  1590 

- - - - - Interveio o Senhor Júdice António Alves Salada para mencionar que, ao 1591 

consultar a ordem de trabalhos, pensou tratar-se de um procedimento que 1592 

poderia resultar na transferência da posse dos terrenos para a Câmara 1593 
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Municipal, o que, na sua perspetiva, até poderia ser benéfico para a sua 1594 

cunhada, uma vez que, embora os terrenos deixassem de lhe pertencer, 1595 

também deixaria de ter qualquer tipo de despesa com a sua limpeza. Contudo, 1596 

referiu que a situação já se encontra esclarecida. 1597 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente da 1598 

Câmara foi declarada encerrada a reunião, pelas dezoito horas e vinte e cinco 1599 

minutos, da qual para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do 1600 

Art.º 57.º, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à 1601 

aprovação do Órgão Executivo, nos termos do n.º 2, do mesmo artigo, sendo 1602 

assinada, após aprovação, pelo Senhor Vice-Presidente da Câmara, pelos 1603 

Senhores Vereadores e por quem a lavrou. 1604 

 1605 

A Técnica Superior 1606 

 1607 

 1608 

A Câmara Municipal 1609 
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